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Brasileiros preferem 
ficar na internet 
do que ler livros
Essência 14

Edinho Silva
assume o PT e
projeta futuro 
Edinho Silva defendeu que
o PT se prepare para a “era
pós-Lula”. 
Política 6

Onda verde
alivia mas 
não resolve 
Com a promessa de aumentar a
fluidez do tráfego, o Paço deu
início à chamada “onda verde”
em trechos na Capital. Cidades 11

Ibaneis pode ser o presidenciável
que MDB busca como opção a Lula
A pesquisa Datafolha publicada neste fim de semana foi um balde de
neve jogado sobre a cabeça dos governistas. Aguardava-se melhor
desempenho do presidente Luiz Inácio Lula da Silva após os discursos
de “Nós contra eles”, “Soberania nacional”, “Eduardo Bolsonaro cons-
pirou com Donald Trump contra o Brasil”. Política 7

A medida foi anunciada pelo
prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, no último sábado (2),
por meio de um vídeo publi-
cado nas redes sociais.
Cidades 10

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Divisão do País au-

menta e a elite faz cara de

paisagem

Política 2

Esplanada: Taxa de desem-

prego no Brasil caiu para

5,8% no 2º trimestre de 2025

Política 6

Livraria: Livro inspirado

emPortinari homenageiaa

infância brasileira

Essência 14

Bosque dos
Buritis passa 
a fechar às 22h

STF decide não
demonstrar o
apoio a Alexandre
de Moraes
O Supremo Tribunal Federal (STF)
enfrenta uma fase difícil, com
instabilidade interna, críticas
dos EUA e tentativas de afastar
o presidente Lula. 
Política 6

Trabalho
híbrido 
ganha força
Mesmo com salários até 7% me-
nores, o modelo híbrido segue
como o preferido de uma parte
crescente dos trabalhadores.
Negócios 17

Recesso
estendido
deixa Paço
sem fiscalização
A Câmara Municipal de Goiânia
estendeu o recesso parlamentar
e só retoma totalmente os traba-
lhos no dia 12 de agosto, devido
a reformas no prédio. Enquanto

Prefeitura avança na terceiriza-
ção da saúde e educação e tenta
enfraquecer CEI da Limpa Gyn
longe dos olhos do Legislativo.
Política 2

Grandes jogadores do
futebol brasileiro – ronaldo

lUis Filipe ChAteAUBriAndv

Opinião 3

tarifas prometidas pelos
eUA exigem ação

estratégica do Brasil 

Antonio CArlos FonseCA CristiAno

Opinião 3

Ato ‘Reaja Brasil’ reúne 

multidão em Goiânia
Milhares de apoiadores de Jair Bolsonaro (PL) se reu-
niram neste domingo (3), na Praça Tamandaré, em
Goiânia, durante o ato “Reaja Brasil”. Política 5

Reprodução

Alego pode valer R$ 1 bilhão ao ano

Marcos Souza

Após um recesso marcado por gastos milionários e abusos, a Assembleia Legislativa retoma os trabalhos
sob o olhar atento do eleitor. Deputados goianos seguem ignorando limites constitucionais. Xadrez 2
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Thiago Borges

A Câmara Municipal de
Goiânia adiou o retorno dos
trabalhos dos vereadores. O
recesso parlamentar termina
nesta segunda-feira (4), porém,
com algumas obras reparado-
ras em andamento no prédio
do parlamento, as sessões or-
dinárias e o funcionamento
por completo da Casa só re-
torna na próxima semana, na
terça-feira (12), por determi-
nação do presidente Romário
Policarpo (PRD). Enquanto a
Câmara não retorna, o Paço
continua atuando sem maio-
res fiscalizações.

Com a relação entre o Exe-
cutivo goianiense e parte dos
vereadores da base do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil)
estremecida, a Prefeitura de
Goiânia — propositalmente ou
não — articulou medidas que
provocariam discussões no
parlamento durante as férias
dos vereadores. 

Recentemente, o prefeito
avançou com o processo de
terceirizar o serviço na edu-
cação infantil e na saúde, com
Organizações da Sociedade
Civil (OSCs) e Organizações
Sociais (OSs) assumindo o co-

mando. A prefeitura escolheu
três OSs que irão comandar
maternidades na capital, com
contrato inicial de três meses
e repasses que somarão R$
38 milhões. 

O Instituto Paris, do Mato
Grosso, irá comandar o Hos-
pital e Maternidade Dona Iris
(HMDI); a Associação Hospital
Beneficente do Brasil (AHBB),
de São Paulo, assumirá a gestão
da Maternidade Nascer Cida-
dão (MNC); e a Sociedade Be-
neficente de São José (SBSJ),
também de São Paulo, coman-
dará o Hospital Municipal e
Maternidade Célia Câmara
(HMMCC).

No âmbito da educação, a
terceirização acontece na ges-
tão de unidades de ensino in-
fantil do município. A Secre-
taria Municipal de Educação
(SME) publicou, na última sex-
ta-feira (25/7), uma portaria
para as OSCs interessadas, e
que cumpram os requisitos es-
tabelecidos, a assumir a gestão
dos Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (Cmeis) na ca-
pital — atualmente, pouco mais
de 30 mil alunos estão matri-
culados nos 146 Cmeis exis-
tentes em Goiânia.

A medida na área educa-

cional foi contestada pela ve-
readora Aava Santiago (PSDB),
presidente da Comissão de Di-
reitos da Criança e do Adoles-
cente na Câmara, que notificou

o Ministério de Contas do mu-
nicípio em razão da portaria
da SME. A tucana classificou a
medida como uma “manobra”
do Executivo goianiense para
repassar o controle dos CMEIs
para a iniciativa privada, em
uma decisão “sem garantia de
transparência e sem ouvir a
comunidade educacional”.

A contestação da vereadora
tratou-se de uma situação iso-
lada entre os parlamentares.
O avanço da terceirização dos
serviços, mesmo que possam
ser realizados via decreto, se-
riam alvos de discussões na
tribuna da Câmara e nos cor-
redores do parlamento da ca-
pital. Com mais uma semana
de recesso, a situação é propí-

cia para Mabel continuar agin-
do sem maiores contestadores
de suas ações. 

Além disso, o Paço ganha
tempo para desarticular e en-
fraquecer a Comissão Especial
de Inquérito (CEI) que promete
investigar o contrato do con-
sórcio da Limpa Gyn com a
Prefeitura de Goiânia, proto-
colada pouco antes do início
do recesso parlamentar. A CEI
da Limpa Gyn é assinada ma-
joritariamente por vereadores
da base. A instalação da Co-
missão desagrada Mabel e o
secretariado do alto escalão
da prefeitura, que buscam es-
timular os vereadores da base
a retirarem a assinatura da
CEI. (Especial para O HOJE)

Enquanto vereadores têm o retorno
adiado, Prefeitura de Goiânia avança
com medidas de terceirização dos
serviços na saúde e na educação

Com recesso da Câmara estendido,
Paço segue sem fiscalização

Divulgação

As sessões

ordinárias e o
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completo da Casa só

retorna na próxima

semana, na terça-

feira (12), por

determinação do

presidente Romário

Policarpo (PRD)
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Alego recebe nova chance de
valer R$ 1 bi/ano. Basta prestar

Pare! Mãos ao alto! Nesta semana, a Assem-
bleia Legislativa volta a se reunir depois de to-
mar R$ 84 milhões dos goianos no julho de re-
cesso e excessos. A utilidade de suas excelências
é medida pela Constituição Estadual, que des-
cumprem sem que o Ministério Público, o Tri-
bunal de Contas e a maior parte da imprensa
digam nada. 

Mas tem alguém de olho, é o eleitor, não o
militante, não o amparado no úbere estatal,
não o brabão das redes sociais, não o que enche
a paciência. Não. É aquele quietinho, que os
bolsonaristas chamam de isentão e a quem os
esquerdistas clamam “você aí parado também
é explorado”. 

A orgia com emendas passou de qualquer
limite, sob o consentimento cúmplice das demais
autoridades. É gasto exagerado com diárias,
serviço de saúde, assistência social e conforto
(para is). É a perda de qualquer sombra de de-
cência. Seria didático para os parlamentares, a
começar da Mesa Diretora, que alguém lhes
dissesse que não podem tudo. 

Não podem lotar a folha do Legislativo e do
Executivo de assessores inúteis. Não podem
dispor dos carros oficiais como se fossem seus.
Não podem fazer campanha eleitoral antecipada,
pra cima e pra baixo, à custa do erário – R$ 1
bilhão por ano, para ser mais preciso. Não po-
dem ser despachantes de obras e compras feitas
na mão leve de apaniguados. Que voltem com
projetos para o progresso do Estado, pois até
agora sua contribuição é zero. Zero vezes zero.
(Especial para O HOJE)

Divisão do País aumenta 
e a elite faz cara de paisagem

Paradoxal que, ao mesmo tempo em que o STF, Lula e os
partidos de esquerda batem bumbo que somos o país mais de-
mocrático do planeta, temos 155 pessoas presas, sendo 78 provi-
sórios, 70 definitivos e 7 em regime domiciliar, conforme o portal
de notícias Metrópoles. Dos mais de 1.200 presos por “atentado
ao regime democrático”, sendo que um deles morreu na prisão,
não deram um tiro, não feriram ninguém, mas “afrontaram a de-
mocracia ao depredarem as sedes dos Três Poderes”. No entanto,
a corrupção grassa à solta sem que ninguém fique preso. As ex-
celências (com é minúsculo mesmo) no Congresso, juntamente
com a elite econômica e intelectual do país, fazem cara de
paisagem sobre o fosso que aumenta entre os brasileiros.

Ao serem julgados e aplicadas penas bem acima do que crimi-
nosos comuns recebem, por mais bárbaros que sejam, o Supremo
deu mostras que a Constituição é interpretada para favorecer
Lula e associados. Mais que uma distorção política, escancara o
que vem ocorrendo há décadas: a pedagogia de esquerda, grada-
tivamente, apossou de mentes e corações, desde o ensino básico
às universidades. Assim, o domínio das instituições públicas cul-
minou com a conquista do Supremo, quase todos os ministros in-
dicados por Lula, bem como no STJ e TCU entre tantas outras ins-
tituições. O resultado não poderia ser outro: o estado brasileiro
está dominado pela esquerda.

Os eleitos, que poderiam dar voz à população, a começar pelo
vereador ao presidente da República, estão mais preocupados
com a próxima eleição do que fiscalizar e contribuir com o prumo

das instituições. Mas, o maior responsável é o Con-
gresso que se tornou refém do judiciário,

principalmente do STF que julga o
foro privilegiado. A maioria de

senadores e deputados fica-
ram encalacrados com de-
satinos judiciais. Então, eles
fingem que fazem um con-
traponto ao empoderamento

do Supremo e seus ministros,
mas não passa de ensaio.

“Nós temos voz”
Foi assim que o senador Wilder

Morais (PL) se dirigiu à multidão que,
segundo os organizadores, superou
todas as expectativas dos organiza-
dores. “A partir desta semana, o pau
vai quebrar em Brasília”, resumiu ele
em suas redes sociais. A multidão em
Goiânia pediu anistia e o impeach-
ment do ministro Alexandre de Mo-
raes (STF). “Ninguém mais aguenta o
país” [como está], disse em sua fala.

Com Bolsonaro
À coluna, Wilder disse que está

com Jair Bolsonaro “até depois do
fim” e que esta semana no retorno
dos trabalhos no Senado, vão buscar
as assinaturas necessárias para apro-
var a anistia irrestrita para todos. “O
pau vai quebrar em Brasília. Vamos
pressionar os senadores que ainda
não assinaram o requerimento e pres-
sionar o presidente do Senado para
colocar em votação o impeachment
do ministro de Moraes.”

Alcolumbre e Motta...
...entre a frigideira e a brasa,

ou seja, sob pressão dos bolsona-
ristas para pautar a anistia, entre
eles, Jair Bolsonaro. Na outra ponta,
Motta sofre aperto dos petistas e
associados para cassar Eduardo
Bolsonaro (PL). Por sua vez, o STF
dá mostras que está com a faca en-
tre os dentes e com gosto de sangue
na boca. Será uma semana de nar-
rativas quentes. Oremos!

Olho no Centrão
O presidente do Senado, Davi Al-

columbre (União Brasil) e o da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos),
são dois aliados explícitos do presi-
dente Lula e ‘seguram’ qualquer in-
vestida política contra o STF e Lula.
Eles controlam o Centrão e sem ele,
nenhuma ação mais assertiva que
contrarie a esquerda e o STF tem
chance de avançar.

Nas ruas pela anistia e contra Moraes
As manifestações da direita pelas principais cidades brasileiras

neste domingo (3/8), praticamente foi ignorada pela grande mídia, mas
nas redes sociais, o assunto dominou. Ao contrário do que se imaginava,
teve mais manifestantes do que as anteriores, mesmo sem a presença
de Jair Bolsonaro. Predominou, nas palavras de ordem, a anistia para o
ex-presidente, aos presos do 8 de janeiro de 2023 e o impeachment do
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Alexandre de Moraes.

Xadrez
Wilson Silvestre

Aprova ou não? – O Datafolha perguntou a 2.004 brasileiros
entre os dias 29 e 30, se apoiavam ou não os EUA terem
aplicado a Lei Magnitsky contra Alexandre de Moraes. 47%
apoiam a revogação do visto e 42% reprovam.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Marcos Souza
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Luis Filipe Chateaubriand

Aquele garoto de Bento Ribeiro, no Rio de Ja-
neiro, definitivamente nasceu para ser diferente
dos outros.

Aos 17 anos, levado por Jairzinho, o “Furacão
da Copa” de 1970, chegou ao São Cristóvão, onde
era um ilustre desconhecido.

Logo em seguida, foi ao Cruzeiro, onde empilhou
gols de todos os tipos e em todos os momentos.

Valorizado, foi jogar na Holanda, no PSV – e os
gols continuaram se sucedendo.

Em seguida, jogou no icônico Barcelona e,
como se diz na gíria, “arrebentou a boca do
balão”.

Seguiu para a Internazionale de Milão, por
astronômicos na época 32 milhões de euros, e jo-
gou tanto que ganhou o apelido de “Fenômeno”.

Daí, foi para o Real Madrid, onde, com Zine-
dine Zidane, fez uma das maiores duplas de to-
dos os tempos.

Seguiu para o Milan, onde, mesmo lesionado,
exibia sua exuberante categoria.

E, depois disso tudo, jogou no Corinthians,
onde, mesmo fora de forma, fez a diferença
várias vezes.

Na Seleção Brasileira, disputou nada menos

do que quatro Copas do Mundo: 1994 (campeão),
1998 (vice-campeão), 2002 (campeão) e 2006 (vice-
campeão).

Poderia, perfeitamente, ter jogado uma quinta
Copa do Mundo, em 2010.

Sua principal característica era ser bom tecni-
camente e extraordinário no aspecto físico. Com-
binação Perfeita.

Certa vez, uma pessoa disse, para este signatário,
que era uma “combinação de Renato Gaúcho com
Roberto Dinamite”.

O que era um claro deboche, mostrou-se sá-
bio: com efeito, o Fenômeno tinha a força física
de Renato Gaúcho e o “faro de gol” de Roberto
Dinamite.

Definitivamente, não
é pouca porcaria.

E, além disso, sua
saga entre as Copas de
1998 e 2002 é um dos
maiores épicos da his-
tória do futebol – se não,
o maior!

Eis Ronaldo Fenôme-
no, um jogador diferen-
ciado… e bota diferen-
ciado nisso.

Antonio Carlos Fonseca Cristiano

A partir de 1º de agosto, exportadores brasileiros
podem enfrentar barreiras inéditas: tarifas de até
50% impostas pelos Estados Unidos (EUA) sobre
produtos brasileiros. O impacto pode ser devastador
para a competitividade nacional, especialmente
para o Porto de Santos, maior complexo portuário
da América Latina e motor econômico do País.

Recentes estimativas divulgadas apontam que
o PIB de São Paulo pode recuar até 2,7%, com a
perda de entre 44 mil e 120 mil empregos. No
Porto de Santos, há dias, operadores já atuam em
ritmo de emergência: antecipando embarques,
ajustando logística, tentando driblar a instabilidade
para evitar prejuízos irreparáveis. No entanto,
ações isoladas não compensam decisões macro
que devem partir do Governo Federal.

O Porto de Santos foi responsável por 2,8 mi-
lhões de TEUs (unidade equivalente a um contêiner
de 20 pés) no primeiro semestre de 2025, um
crescimento de 7,8% em relação a 2024. O resultado
representou o segundo maior volume da história
(88,3 milhões de toneladas movimentadas), com
participação de 29,9% na corrente comercial bra-
sileira, o maior patamar dos últimos quatro anos

A soja, o açúcar e a celulose foram as cargas
com maior destaque no período, demonstrando
a diversidade e o peso estruturante da cadeia
logística paulista.

É diante dessa força logística e econômica
robusta que se mede o nível de responsabilidade
do Estado. Uma medida como essa não afeta
apenas exportadores: afeta toda a cadeia – ca-
minhoneiros, terminais, ferrovias, distribuidores,
trabalhadores da estiva, municípios portuários.
O choque no Porto de Santos reverbera no em-
prego, na arrecadação pública e no horizonte
de investimento local.

Apesar da tensão, há sinalizações de que o
diálogo diplomático entre os governos pode ame-
nizar os efeitos do tarifaço, seja por meio de re-
dução nas alíquotas inicialmente propostas, seja
por ajustes no escopo dos produtos atingidos.
Essas negociações precisam ser tratadas com se-

riedade, urgência e transparência. O empresariado
brasileiro acompanha atentamente as tratativas,
esperando do Governo Federal uma postura técnica,
previsível e voltada à defesa da economia nacional.
Recuos parciais são positivos, mas não anulam a
necessidade de planejamento estratégico para mi-
tigar impactos e evitar reincidências.

Mais do que diplomacia ou retórica, o Brasil
precisa de uma atuação estratégica e assertiva.
Espera-se que o Governo Federal utilize todos os
instrumentos disponíveis, desde acionamento no
âmbito da OMC até uso inteligente do crédito
emergencial e linhas de respaldo para exporta-
dores. A resposta não deve ser apenas defensiva,
mas também proativa na busca por novas parcerias
comerciais e na diversificação de mercados.

O escopo não se limita ao curto prazo. O tarifaço
dos EUA revela que a cadeia exportadora brasileira
tem dependência de poucos mercados externos e
essa é uma questão que precisa ser repensada
pelo Governo Federal.

Por aqui, o Porto de Santos seguirá cumprindo
seu papel de infraestrutura primária, mas para
que isso continue sustentável, é preciso que deci-
sões federais reforcem sua resiliência, modernizem
seus acessos e consolidem políticas que ampliem
sua capacidade diante de choques externos.

Não é hora de paralisação ou brigas políticas,
mas de articulação. É tempo de ação coordenada
entre setor público e privado, preservando os em-
pregos e o futuro econômico do Brasil. Se a cobrança
de tarifas para importação for mesmo oficializada,
a pauta não está finalizada, pelo contrário, está
apenas começando. A
busca por solução segue
cada vez mais necessária
para evitar um rombo
nas empresas brasileiras.

O Brasil, o Porto de
Santos, todas as empre-
sas que atuam e os bra-
sileiros merecem gover-
nança à altura de sua
importância.

É que esperamos!

Luis Filipe Chateaubriand é
acompanha o futebol há 45
anos e publicou livros sobre
o calendário do futebol

Antonio Carlos Fonseca Cris-
tiano é presidente da Mari-
mex Inteligência Portuária
em Logística Integrada

Grandes jogadores do 
futebol brasileiro – Ronaldo

Aos colaboradores do o hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Os EUA são muito
grande, é o país mais
bélico do mundo, é o
país mais tecnológico do
mundo, é o país com a
maior economia do
mundo. Tudo isso é
muito importante. Mas
nós queremos ser
respeitados pelo nosso
tamanho. Nós temos
interesses econômicos e
estratégicos. Nós
queremos crescer. E nós
não somos uma
republiqueta. Tentar
colocar um assunto
político para nos taxar
economicamente é
inaceitável. É
inaceitável”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, neste domingo
(3), ao defender que o Brasil não deve
abrir mão de procurar viabilizar uma
alternativa ao dólar como moeda
para fazer comércio internacional,
durante discurso sobre o tarifaço de
50% que os Estados Unidos (EUA) im-
puseram contra o País. Cerca de 36%
das exportações brasileiras foram ta-
xadas pela Casa Branca. (ABr)

@jornalohoje
o tesouro dos eUA busca nova reunião
com o ministro da Fazenda, Fernando had-
dad, para tratar sobre tarifaço do presi-
dente dos estados Unidos, donald trump,
de 50% sobre produtos brasileiros. o Brasil
vai defender sua posição e tentar reduzir
os impactos do tarifaço. veja mais em
ohoje.com.

@ohoje
Uma fiscalização realizada nesta quarta-
feira (30) resultou na apreensão de 570 qui-
los de carne imprópria para o consumo em
uma casa de carnes no parque ibirapuera,
em Aparecida de Goiânia. A ação foi condu-
zida por policiais militares do 45º Batalhão,
em conjunto com a vigilância sanitária e
auditores fiscais da prefeitura de Apare-
cida. Curtiu a publicação o leitor.

Mateus Moreira Moraes 
(@mateusmoreirajor)
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Tarifas prometidas pelos EUA
exigem ação estratégica do Brasil 
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Letícia Leite

O mês de julho trouxe alí-
vio parcial para os motoristas
de Goiás. O estado acompa-
nhou a tendência do Centro-
Oeste e do País, com redução
nos preços médios da gasolina
e, principalmente, do etanol,
conforme apontado pelo Ín-
dice de Preços Edenred Ticket
Log (IPTL). 

Esse levantamento, que se
baseia em milhões de transa-
ções em mais de 21 mil postos
credenciados, mostrou que em
Goiás, os preços seguiram essa
tendência, segundo a Edenred,
influenciados principalmente
pela boa oferta de etanol, fa-
vorecida pela colheita da safra
de cana-de-açúcar no estado e
nas regiões vizinhas. A forte
produção regional contribuiu
para a queda expressiva no
valor do biocombustível.

O preço médio do etanol
no estado recuou 2,70% em
julho, sendo comercializado a
R$ 4,32. Já a gasolina apresen-
tou redução de 0,63%, com
preço médio de R$ 6,32 nos
postos goianos. 

No Centro-Oeste o etanol
foi o combustível com maior
redução, com destaque para a
queda de 1,37%, chegando a
R$ 4,33. Já a gasolina foi co-
mercializada, em média, a R$
6,43, valor 0,77% menor que o
registrado em junho.

Renato Mascarenhas, Dire-
tor de Rede Abastecimento da

Edenred Mobilidade, explica:
“O Centro-Oeste apresentou
em julho uma tendência de
queda acentuada no preço do
etanol, influenciada pela forte
produção e boa disponibilidade
do biocombustível na região.
A gasolina acompanhou esse
movimento de baixa, seguindo
o reajuste do mês passado, ofe-
recendo um alívio para o bolso
do consumidor de veículos le-
ves. Contudo o cenário para o
diesel é o oposto, com altas re-
gistradas tanto para o tipo co-
mum quanto para o S-10.”

Apesar da trégua nos preços
da gasolina e do etanol, o diesel
registrou aumento. No Centro-
Oeste, o tipo comum teve alta
de 0,81%, alcançando R$ 6,19.
O diesel S-10 teve variação de
0,32%, atingindo R$ 6,26, o
maior aumento registrado no
País para esse tipo de combus-
tível no período. A explicação,
segundo especialistas, está na

demanda relacionada à logística
agrícola e ao escoamento da
produção, atividades intensas
na região neste período do ano.

Cenário regional
A queda nos preços dos

combustíveis leves foi genera-
lizada no Centro-Oeste, com o
etanol liderando o recuo na-
cional. A análise regional da
Edenred Ticket Log mostrou
que abastecer com etanol é,
atualmente, a melhor opção
em todos os estados da região,
tanto do ponto de vista econô-
mico quanto ambiental. O bio-
combustível é considerado
uma alternativa de baixo car-
bono, com menor emissão de
poluentes.

Já a gasolina, embora tenha
recuado, ainda registra valores
relativamente altos na com-
paração com outras regiões do
Brasil, especialmente se con-
siderado o histórico recente.

Panorama nacional
No Brasil, o preço médio

da gasolina caiu 0,47% em ju-
lho, chegando a R$ 6,35 — me-
nor valor desde janeiro. O eta-
nol acompanhou esse movi-
mento com redução de 0,68%,
ficando em R$ 4,36, também o
menor patamar do ano.

A análise por regiões mos-
trou que o Centro-Oeste teve
os maiores recuos, seguido pelo
Sudeste, onde o etanol foi co-
mercializado a R$ 4,23 (-0,70%)
e a gasolina a R$ 6,21 (-0,16%).
Por outro lado, o Norte teve
os preços mais altos do País:
R$ 5,20 para o etanol e R$ 6,84
para a gasolina.

Nos estados, o Maranhão
se destacou com o maior au-
mento no preço da gasolina
(+0,63%), enquanto o Rio Gran-
de do Norte teve a maior queda
(-1,25%). O Rio de Janeiro apre-
sentou a gasolina mais barata

do País, a R$ 6,13.
O etanol mais caro foi re-

gistrado no Amazonas (R$
5,48), e o mais barato, em São
Paulo (R$ 4,08). No Amapá, o
recuo mais expressivo do bio-
combustível foi de 3,63%.

A análise da Edenred tam-
bém chama atenção para a
importância da escolha do
combustível sob a ótica da sus-
tentabilidade. Apesar da gaso-
lina ainda ser mais vantajosa
economicamente em muitas
localidades, o etanol oferece
menor impacto ambiental, re-
forçando a importância de po-
líticas públicas que incentivem
o uso de biocombustíveis.

Com uma base de dados
robusta, o IPTL acompanha os
preços de combustíveis no Bra-
sil. O índice reflete o compor-
tamento de mais de 1 milhão
de veículos, com uma média
de oito transações por segundo.
(Especial para O HOJE)

Enquanto o etanol
recuou 1,37% em
julho na região, a
gasolina também
teve leve redução.
Já o diesel comum
e o S-10 subiram,
refletindo pressões
logísticas

Combustíveis caem no Estado em
julho, mas diesel pressiona bolsos 

Freepik

Depois de dois anos segui-
dos de quedas nos preços dos
derivados lácteos em Goiás, o
mês de julho de 2025 trouxe
sinais de reação no setor. De
acordo com o Boletim de Mer-
cado do Setor Lácteo Goiano,
divulgado pela Secretaria de
Estado da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa), o leite
UHT integral registrou alta de
1,57%, o maior crescimento da
cesta. O queijo muçarela tam-
bém teve valorização, com au-
mento de 0,48%.

O termo UHT significa “Ul-
tra High Temperature”, que
em português quer dizer “tem-
peratura ultra-alta”. Esse pro-
cesso térmico aquece o leite
rapidamente a temperaturas
entre 135°C e 150°C por alguns
segundos para eliminar bac-
térias e permitir que o produto
seja conservado por mais tem-
po sem refrigeração, enquanto
estiver lacrado.

O boletim é  realizado pela
Câmara Técnica e de Concilia-
ção da Cadeia Láctea de Goiás,
com apoio da Seapa, do Insti-
tuto Mauro Borges (IMB), da
Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg) e do
Sindicato das Indústrias de La-
ticínios no Estado de Goiás
(Sindileite). O objetivo é acom-

panhar a variação de preços
de uma cesta de produtos lác-
teos no mercado atacadista
goiano. A cesta analisada in-
clui: leite UHT integral, leite
em pó integral, queijo muça-
rela, leite condensado e creme
de leite a granel.

Apesar das altas, outros itens
ainda apresentaram queda: o
creme a granel caiu 7,77%, o
leite em pó integral teve retração
de 3,92% e o leite condensado,

queda de 1,27%. No resultado
geral, a variação da cesta foi de
-1,05%, indicando uma desace-
leração nas perdas em relação
aos anos anteriores.

Em julho de 2024, todos
os produtos da cesta apre-
sentaram queda, com desta-
que para o leite UHT integral,
que recuou 14,22%, e o queijo
muçarela, que caiu 5,20%.
Outros produtos também caí-
ram, como o creme de leite a

granel (-3,35%), o leite em pó
integral (-1,00%) e o leite con-
densado (-0,95%).

Já em julho de 2023, a queda
nos preços também foi gene-
ralizada. O creme de leite a
granel teve a maior retração,
com 7,74% de baixa. O leite
em pó integral caiu 4,06%, o
leite condensado teve queda
de 3,74%, o leite UHT integral
recuou 2,72% e o queijo mu-
çarela caiu 2,70%.

Para o titular da Seapa, Pe-
dro Leonardo Rezende, o ce-
nário atual mostra sinais po-
sitivos. “O boletim revela que
alguns produtos começaram
a recuperar valor, enquanto
outros seguem em ajuste. Essa
dinâmica reforça a importân-
cia do acompanhamento con-
tínuo para orientar decisões
na cadeia produtiva”, afirmou.
(Caroline Gonçalves, espe-
cial para O HOJE) 

APÓS DOIS ANOS DE QUEDA

Divulgação/Seapa
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Setor lácteo 
de Goiás
apresenta
sinais de
recuperação
em julho 

Leite UHT e muçarela puxam reação nos preços lácteos 

Goiás acompanha a tendência regional com preços abaixo da média nacional
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Bruno Goulart

Milhares de apoiadores do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) se reuniram neste domin-
go (3) na Praça Tamandaré,
em Goiânia, em mais um ca-
pítulo das manifestações na-
cionais contra o governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes. O ato,
batizado de “Reaja Brasil”, con-
tou com forte presença de li-
deranças do PL e outras siglas
da direita goiana.

O movimento teve como
uma das principais bandeiras
a defesa da anistia irrestrita
aos condenados pelos atos de
8 de janeiro de 2023, em Bra-
sília, além do impeachment de
Alexandre de Moraes, que ga-
nhou novo fôlego após o mi-
nistro ser alvo de sanções in-
ternacionais via Lei Magnitsky,
imposta pelos Estados Unidos.

De cima de um trio elétrico,
o senador e presidente esta-
dual do PL em Goiás, Wilder
Morais, inflamou a multidão
ao anunciar articulações no
Senado para pressionar a
abertura do processo de im-
peachment contra Moraes. “Na
semana que vem pediremos
no Senado o impeachment de
Alexandre de Moraes. Já temos
34 senadores que assinaram
o requerimento. Já falei com
o presidente que estou com
ele até depois do fim. É anistia
irrestrita para todos, inclusive
para o presidente. Não perce-
beram que a sanção [Lei Mag-
nitsky] ao ministro revela
como esse governo parece ao
mundo”, disse.

Wilder ainda completou:
“Como diz o ditado goiano: ‘o
pau vai quebrar lá em Brasília’.
Podem ter certeza, chegou o
final do Alexandre de Moraes

e chegou, também, o final do
Lula”, completou. “Todos os
senadores da direita vão estar
trabalhando e pressionando
aqueles que não assinaram
ainda e, também, o presidente

do Senado para colocar em vo-
tação o impeachment de Ale-
xandre de Moraes”.

A referência à Lei Magnits-
ky — usada pelos Estados Uni-
dos para sancionar Moraes
por supostas violações aos di-
reitos humanos — também
foi explorada pelo deputado
federal Gustavo Gayer (PL),
que puxou um coro com o
nome da legislação entre os
manifestantes. “Eles estavam
errados. A reação chegou e
dessa vez é mais forte do que
nunca. Não subestime um co-
ração patriota. Não subestime
um brasileiro amante da de-
mocracia verdadeira, da li-
berdade de expressão, da jus-
tiça”, discursou Gayer. “Nosso
sentimento de indignação, a
partir de hoje, vira ação. Esses
ditadores que acharam que
tinham tomado conta do nosso
país, não fazem ideia do que
está por vir. E tudo começa
aqui, começa hoje”.

Ao fim do dia, Gayer publi-
cou um vídeo dançando ao
som de YMCA, do Village Peo-
ple, imitando Donald Trump
e ironizando o contexto com a
legenda: “Que dia Magnitsky”.

A manifestação contou ain-
da com a presença de diversos
parlamentares goianos: o de-
putados estadual Amauri Ri-
beiro (PL); os vereadores de
Goiânia Vitor Hugo, Coronel
Urzêda, Oséias Varão e Willian
Veloso (todos do PL), além de
Sargento Novandir (MDB), San-
ches da Federal (PP) e Cabo
Senna (PRD).

O ex-deputado estadual
Fred Rodrigues (PL), que tam-
bém esteve presente, destacou
o simbolismo do ato: “Goiânia
tá dando o recado. Evento lo-
tado. Muita gente aqui traba-
lhando para mandar o recado:
o Brasil não aguenta mais ti-
rania, não aguenta mais auto-
ritarismo. Fora PT, Fora Mo-
raes”. “Se você não fizer sua
parte agora, não vai sobrar
ninguém para lutar por você,
quando a injustiça chegar na
sua porta”, alertou.

Já o vereador Vitor Hugo,
autor do projeto que propõe a
anistia aos condenados pelos
atos antidemocráticos, afirmou:
“Eu sou o autor do projeto da
anistia e torço muito para que
esse projeto seja aprovado.
Anistia já! Eleição ano que vem

sem Bolsonaro é golpe. Esse é
o verdadeiro golpe”.

Governadores não
comparecem

Apesar do apelo ao bolso-
narismo, o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (UB),
não compareceu à manifesta-
ção assim como os também
cotados como presidenciáveis
da direita, Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP), Romeu
Zema (Novo-MG) e Ratinho Jr
(PSD-PR). A ausência foi criti-
cada pelo pastor Silas Malafaia,
durante o ato paralelo reali-
zado na Avenida Paulista:
“Cadê aqueles que dizem ser
a opção no lugar de Bolsonaro?
(...) Sabe o que fica provado?
Até aqui Bolsonaro é insubsti-
tuível. Tão com medo do STF,
né? Por isso não chegaram até
aqui, né? Arranjaram desculpa,
né?”, ironizou.

Além de Goiânia e São Pau-
lo, o ato “Reaja Brasil” mobili-
zou apoiadores de Bolsonaro
em diversas capitais como Rio
de Janeiro, Belo Horizonte, Bra-
sília, Salvador, Belém, Campo
Grande, entre outras. (Especial
para O HOJE)

A pesquisa do Instituto Da-
tafolha divulgada no último do-
mingo (3) aponta que 61% dos
brasileiros afirmam que não
votariam de jeito nenhum num
candidato que prometesse li-
bertar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e outros envolvidos
na tentativa de golpe de Estado
do dia 8 de janeiro de 2023. 

O levantamento ainda mos-
tra que apenas 19% do eleito-
rado diz que votaria com cer-
teza em alguém com a pro-
posta de anistiar Bolsonaro e
companhia. Outros 14% res-
ponderam que talvez votassem
e 6% não soube responder. 

Vale ressaltar que presiden-
ciáveis à direita, como o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), e o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil), já assu-
miram publicamente o com-
promisso de anistiar Bolsonaro,
caso sejam eleitos. 

O estudo foi divulgado em
meio a ação penal contra Bol-
sonaro no Supremo Tribunal
Federal (STF), onde o ex-pre-

sidente é réu por tentativa de
golpe de Estado; organização
criminosa armada; tentativa
de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito; dano

qualificado pela violência e
grave ameaça contra o patri-
mônio da União, e com consi-
derável prejuízo para a vítima;
e deterioração de patrimônio

tombado.
A pesquisa do Instituto Da-

tafolha entrevistou 2.004 pes-
soas de 16 anos ou mais, entre
os dias 29 e 30 de julho, em

130 cidades. A margem de erro
do estudo é de dois pontos per-
centuais, para mais ou para
menos. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)

PESQUISA DATAFOLHA

Manifestação na
Praça Tamandaré
teve presença de
lideranças do PL e
parlamentares de
outros partidos

Ato ‘Reaja Brasil’ reúne multidão
em Goiânia em apoio a Bolsonaro

Guilherme Honorato

Lula Marques/ABr

Pesquisa mostra
que promessa de
anistia a réus do
golpe afasta
eleitores

O movimento

teve como uma

das principais

bandeiras a

defesa da anistia

irrestrita aos

condenados 

pelos atos de 8 de

janeiro de 2023

61% rejeitam candidatos que prometem anistiar Bolsonaro
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O plano B da COP30
Não é surpresa dentro do Palácio do

Planalto a notícia do presidente da COP30,
André Corrêa, de que delegações estran-
geiras pedem o “cancelamento” de Belém.
Com a crise hoteleira na capital paraense
– falta de hotéis, escassez de leitos e preços
altíssimos – o Governo do Brasil voltou a
planejar dividir o evento da ONU entre a
floresta amazônica e a praia carioca. A Co-
luna revelou isso dia 24 de março. O Rio
de Janeiro já tem recebido, desde novembro
passado, grandes eventos internacionais
e, nesse plano B, seria o palco para hospe-
dagem e reuniões de chefes de Estado e
embaixadores. Já o “corpo técnico”, que
abrange 2º e 3º escalões das delegações es-
trangeiras, cientistas e representantes de
ONGs ficariam em Belém em novembro.
A Carta final da COP30 sai por Belém, e os
presidentes podem aparecer lá apenas por
um dia para a foto oficial. 

Rito técnico 
Os setores de energia e saneamento se

mobilizam para blindar contra pressões
políticas a regulamentação da Lei de Li-
cenciamento. O Instituto Pensar Energia e
ABCON SINDCON defendem transparência
e alertam: 39 obras federais de saneamento
estão paradas. “Não se trata de permissivi-
dade, mas da aplicação de critérios técnicos
preexistentes para agilizar obras essenciais”,
diz Marcos Cintra, presidente do Pensar.

Trava & avança
A taxa de desemprego no Brasil caiu

para 5,8% no 2º trimestre de 2025, a
menor desde o início da série histórica
iniciada em 2012, segundo dados do IBGE
(Pnad contínua). No 1º trimestre, a por-
centagem registrada foi de 7%. Apesar
da queda, há o número alarmante de 6,3
milhões ainda desempregados na faixa
dos economicamente ativos.

Haja gás
A proposta de reforma regulatória da

ANP para o setor de GLP, prevista para
2026, gera preocupações no mercado dian-
te do lançamento do programa social “Gás
para Todos”, que pretende triplicar o nú-
mero de famílias beneficiadas por subsí-
dios. Análise do BTG Pactual: a reforma
pode comprometer a segurança opera-
cional, reduzir os incentivos a investi-
mentos e afetar negativamente o setor.

Tarifaço na praia
O famoso Posto 6, ao lado do Forte de

Copacabana, no Rio, virou point da reci-
procidade tarifária na relação Brasil-EUA.
Os comerciantes da areia e calçada solta-
ram aviso de que cliente norte-americano
que parar por ali terá taxação em 50%
sobre consumos. Ponto de encontro de
famosos e militares, o lugar também era
frequentado pelo General Braga Netto no
futevôlei de domingo.

Cidadania na COP
O Instituto Internacional Arayara (

https://arayara.org/ ) abriu inscrições
para que instituições, coletivos e ativistas
proponham eventos na Amazon Climate
Hub. Com 421 m², o espaço dedicado a
discussões e performances sobre justiça
climática terá entrada gratuita e pro-
gramação das 7h às 23h nos 15 dias da
conferência. A ideia é atrair ONGs, lide-
ranças indígenas, governos e pesquisa-
dores. (Especial para O HOJE)

Novo presidente da legenda afirma que o partido 
deve se fortalecer para além da liderança de Lula

Durante cerimônia de posse como presidente nacional
do PT, neste domingo (3), em Brasília, Edinho Silva de-
fendeu que a legenda se prepare para a “era pós-Lula”,
ressaltando que o presidente deixará as urnas após
2026. “Lula deixa um legado para o resto da nossa exis-
tência. Após 2026, por direito ao descanso e à vida
pessoal, ele não estará mais nas eleições. Quero reafirmar
que seu substituto não será um nome, será o Partido
dos Trabalhadores”, afirmou.

Ao abordar o futuro da legenda, Edinho reforçou:
“Se o PT estiver forte, o nome vamos construir. Até
porque não nascerá outro Lula.”

Em tom mais enfático, o novo presidente da sigla
também criticou o ex-presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, chamando-o de “maior líder fascista do
século 21”. Segundo ele, “se Trump diz ao mundo que
não há urgência climática, a esquerda precisa dizer
não a isso. Nós reconhecemos a urgência climática e a
transição energética”. 

A ministra das Relações Institucionais e ex-presi-
dente do partido, Gleisi Hoffmann, também discursou
e projetou otimismo para 2026: “Vamos subir a
rampa do Planalto novamente com o presidente
Lula.” Ela elogiou a retomada de políticas sociais e
a saída do país do Mapa da Fome.(Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

Edinho Silva
assume o PT e
projeta futuro
“pós-Lula”

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

Não tem sido dias fáceis
para a suprema corte brasilei-
ra. Momentos de instabilidade
interna, fortes críticas do go-
verno estadunidense e tenta-
tivas de afastamento do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) são só alguns dos pontos
que compõem a difícil conjun-
tura em que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) se encon-
tra, especificamente, na figura
do ministro Alexandre de Mo-
raes. A começar pelo receio
dos próprios ministros em de-
clararem publicamente apoio
a Moraes, o que fez com que
ele tivesse, em um certo mo-
mento, que pedir a colaboração
dos colegas para assinarem
uma carta em sua defesa. 

A carta foi assinada, mas
não do jeito que o ministro es-
perava, pois o documento não
continha as assinaturas de to-
dos os ministros, apenas do
presidente da corte, Roberto
Barroso. O texto foi escrito em
caráter ameno e não faz men-
ção às sanções aplicadas pelos
Estados Unidos ao Brasil, so-
bretudo, ao ministro do supre-
mo. Assim, é de se esperar que
Moraes esteja predisposto a
aceitar demonstrações de so-

lidariedade por sua causa, prin-
cipalmente quando isso parte
de pessoas amplamente co-
nhecidas no cenário político
internacional como é o caso
de Lula. Porém, o que aconte-
ceu foi o contrário, tendo em
vista que Alexandre de Moraes
pediu ao presidente da repú-
blica que não o defendesse nos
EUA, o que vai na contramão
da situação em que o ministro
se encontrava, que era a de
pedir suporte e apoio aos mem-
bros da corte diante das im-
plicações de Trump. 

Para Marcelo, que é pro-
fessor de Direito Internacional
Penal, a suprema corte terá
de se esforçar para retomar
sua credibilidade e respeito.
“O descrédito da Casa (STF)
junto a população, junto ao ju-
diciário e as decisões que o
próprio Alexandre de Moraes
vem impondo aos processos,
notadamente o 8 de janeiro,
obriga a postura de seus cole-
gas ministros, a contradizê-lo
e não apoiar o que está em
desacordo com o texto consti-
tucional. Veremos, a partir de
agora, um grande esforço do
Supremo no sentido de reto-
mar a credibilidade, respeita-
bilidade, na perspectiva de es-
tabilizar a segurança jurídica

seriedade do Órgão, não só
para a população em geral,
mas para aqueles que preten-
dem investir no Brasil e pro-
curam uma legislação sólida e
confiável”, pontua o Vice-pre-
sidente de comissão do conse-
lho federal da OAB ao O HOJE. 

O pedido de apoio de Moraes
a seus colegas da Corte foi feito
após o ministro saber que
Trump usou a Lei Magnitsky
para o impedir de acessar suas
contas bancárias (caso estejam
sob controle de instituições
americanas) e até proibir o uso
de redes sociais, se for o caso.
Mas de forma geral, se essa
sanção for posta em prática, é
a vida financeira de Moraes
que estará em jogo, pois os im-

pactos da lei são mais finan-
ceiros do que qualquer outra
coisa. O advogado e professor
Ronaldo Lemos explica, à CNN,
que indivíduos designados sob
o Global Magnitsky Act entram
na lista SDN (Specially Desig-
nated Nationals ou "Cidadãos
Especialmente Designados") e
têm seus bens bloqueados con-
forme o regulamento que es-
tabelece os procedimentos para
a aplicação de sanções econô-
micas a indivíduos. 

"O bloqueio impede qual-
quer débito ou crédito não au-
torizado. Para contas fora dos
EUA vai depender do nível de
enforcement (ações para cum-
prir regras) que será dado à
lei, no sentido de penalizar

bancos brasileiros que façam
operações com os EUA”, explica
Ronaldo Lemos à CNN.

Demonstrar apoio, 
mas com cautela

Mesmo diante dessa situa-
ção, os magistrados se solida-
rizam com Moraes, conside-
rando a gravidade que a Lei
Magnitsky representa, caso
seja aplicada, e por ser usada
para punir estrangeiros acu-
sados de violações graves de
direitos humanos. A questão
é que, mesmo demonstrando
apoio, os ministros não con-
cordaram em assinar a carta
com o nome de todos por con-
siderarem impróprio. (Espe-
cial para O HOJE)

A carta foi assinada, mas não do jeito que o ministro esperava

Suprema corte enfrenta 
momentos turbulentos devido 
a desentendimentos com EUA 

STF decide não demonstrar 
o apoio que Moraes esperava

Gustavo Moreno/STF
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Nilson Gomes

A pesquisa Datafolha pu-
blicada neste fim de semana
foi um balde de neve jogado
sobre a cabeça dos governistas.
Aguardava-se melhor desem-
penho do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva após os dis-
cursos de “Nós contra eles”,
“Soberania nacional”, “Eduar-
do Bolsonaro conspirou com
Donald Trump contra o Brasil”.
Ao contrário. Permanece em-
pacado. A manchete dominical
da Folha de S.Paulo, o jornal
dono do instituto, foi “Lula
mantém reprovação de 40% e
aprovação de 29%”. 

Para salvar os nove dedos,
na iminência de os anéis terem
ido, o segredo está no concor-
rente da FSP, O Estado de S.Pau-
lo: “Petistas querem Alckmin
na corrida ao Bandeirantes e
Haddad no Senado”. Rompe-
se o casco do navio e o MDB
pode retomar o planejamento
inicial de lançar o governador
Ibaneis Rocha (DF), uma vítima
da polarização, afastado do
mandato pelo ministro Ale-
xandre de Moraes (STF) du-
rante 66 dias.

Como nenhuma estratégia
de reeleição parece vingar,
foi em vão jogar os pecados
do mundo sobre o clã Bolso-
naro, estão todos querendo
uma vaga onde houver pos-
sibilidades de (se) arrumar.
O vice-presidente Geraldo
Alckmin (PSB) jamais deixa-
ria a chapa de Lula se a vitó-
ria fosse certa. Fernando Had-
dad de maneira alguma sairia
do mais importante ministé-
rio, o da Fazenda, para se ar-
riscar em mais uma eleição

– vem de três derrotas segui-
das, pode até pedir sofrência
no Fantástico.

No Brasil, há quatro cargos
majoritários, Haddad já perdeu
para prefeito (2016), presidente
(2018) e governador (2022). Só
falta apanhar para senador. Se
o céu estivesse azul para a ma-
nutenção de Lula no Palácio
do Planalto, todo ministro fi-
caria quietinho onde está, crian-
do impostos e impostores.

O Bandeirantes a que se re-

fere o título do jornal é a sede
do Governo do Estado de São
Paulo, onde Tarcísio de Freitas
(Republicanos) dá expediente
e é favorito a continuar. Alck-
min não quer tê-lo pela frente,
pois já esteve quatro vezes no
Executivo paulista, mantém-se
invicto em disputas estaduais
e, se for de sua livre e espontâ-
nea vontade, só sai do Jaburu,
a casa oficial do vice-presidente
da República, para o Planalto,
o palácio nº 1, sonhado por to-
dos os políticos, a começar dos
governadores filiados a siglas
com cargos na esplanada em
frente: o MDB de Ibaneis, o
União Brasil de Ronaldo Caiado
(GO) e o PSD de Ratinho Jr (PR)
têm três ministérios cada, e o
Republicanos de Tarcísio, um.
Dos pré-candidatos que che-
fiam Estados, apenas Romeu
Zema é membro da oposição a
Lula, o Novo.

Os dois MDBistas que che-
garam à Presidência, José Sar-
ney e Michel Temer, ainda são
muito ouvidos internamente.
Ibaneis é ligado a ambos. Antes
de cuidar das questões sociais
do DF, a função de Mayara No-
ronha Rocha, mulher de Ibaneis,
era a mesma no governo de Te-

mer. Dias atrás, o marido de
Mayara e o de Marcela se reu-
niram para discutir o Movi-
mento Brasil, um conjunto de
propostas que o ex-presidente
quer implantar com a chegada
do MDB ao Palácio do Planalto.
Temer defende a união dos go-
vernadores, inclusive Ibaneis,
para enfrentar Lula.  

Um cacife de respeito 
O que está disponível para

o governador do DF é um res-
peitável patrimônio político e
social. Seu partido, o MDB, é o
maior do Brasil, com mais de
2 milhões de filiados. Advoga-
do, tem 1 milhão e 500 mil co-
legas. Há décadas é o maior
defensor de servidores públi-
cos da ativa (12 milhões entre
federais, estaduais e munici-
pais) e aposentados (24 milhões
entre previdência social e par-
ticular). Sua cota do Fundão
Eleitoral ultrapassa R$ 404 mi-
lhões, além de o próprio Iba-
neis ser muito rico e conseguir
bancar sozinho uma campa-
nha, caso seja necessário. Nas-
ceu em Brasília, mas é filho
de nordestinos e quando me-
nino morava no Piauí, atraindo
mais uma fatia da população

que tem conterrâneos em todos
os lugares do Brasil, inclusive
São Paulo e Rio de Janeiro.

Qualquer que seja o adver-
sário, os atuais ocupantes do
cargo não vão mudar o timo-
neiro. Neste domingo 3/8, Lula
disse no 17º Encontro Nacional
do PT: "Eu vou ser candidato
para ganhar as eleições". Ele
já bateu três e foi surrado em
três. Agora, é o desempate.
Ibaneis continua invencível.
Tudo bem, concorreu apenas
duas vezes, ambas a governa-
dor do DF. No aspecto ideoló-
gico, Ibaneis está à direita. In-
clusive, sua primeira vitória,
em 2018, foi contra o pior go-
vernador da história candan-
ga, o esquerdista Rodrigo Rol-
lemberg, do PSB, uma goleada
de 70% a 30%. Em 2022, nem
2º turno houve: Ibaneis mas-
sacrou o candidato lulista
Leandro Grass (PV) por 50% a
26%. Olhando o placar, parece
que foi fácil, mas Ibaneis en-
frentou dois senadores, Leila
do Vôlei (PDT) e Izalci Lucas
(PSDB), que nem chegaram a
5%, além do ex-governador e
senador Paulo Otávio (PSD),
que mal passou dos 7%, além
de cinco nanicos.

Muita gente sofreu e conti-
nua penando em virtude das
manifestações de 8 de janeiro
de 2023. O detentor de cargo
público que mais pagou por
pecados não cometidos foi Iba-
neis. A acusação inicial era
que o Governo do DF não havia
mobilizado efetivo suficiente
para conter eventuais visitan-
tes na Praça dos 3 Poderes. 

O Supremo Tribunal Federal
o afastou do cargo por 90 dias.
Bastava olhar as imagens para
concluir que a Polícia Militar
de Brasília, se teve alguma cul-
pa, foi menor que a do Gabinete
de Segurança Institucional, o
GSI, que deveria proteger o Pa-
lácio do Planalto; as Polícias
Legislativas do Senador e da
Câmara dos Deputados; a se-
gurança disponível para o STF,
além de integrantes das Forças
Armadas. Com isso, Ibaneis vol-
tou ao cargo 24 dias antes do
previsto e não foi denunciado
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública. Ainda não foi indeni-
zado pelos crimes cometidos
contra sua honra nem recebeu
pedido de desculpas.

Mulheres vão 
ser o diferencial

Duas mulheres, em especial,
vão fazer a diferença em favor
de Ibaneis na campanha rumo
à Presidência da República,
caso o MDB queira disputar o
cargo que teve com dois vices,
José Sarney e Michel Temer. A
secretária que cuida das pes-

soas humildes de Brasília,
Mayara Noronha Rocha, e a
vice-governadora Celina Leão
(PP) estão de braços dados com
os projetos de Ibaneis.

Além de o Progressistas ter
uma governadora capaz de
mobilizar a força feminina do
País, Celina é de Goiânia, o
que ajuda na votação em Goiás,

sobretudo nas cidades goianas
do Entorno de Brasília. Mayara
é uma revelação entre as pes-
soas que promovem as con-
quistas das famílias em vul-
nerabilidade financeira. Os
programas que criou refletem
a sensibilidade que apenas
quem viveu na periferia con-
segue sentir. Mayara passou

infância e juventude em Ta-
guatinga Sul e Norte, estudou
sempre em escola pública e
seria uma primeira-dama da
República com a juventude de
Marcela Temer e Maria The-
reza Goulart, a discrição de
Ruth Cardoso e a afetividade
e efetividade de Sarah Kubits-
chek. (Especial para O HOJE)

Atual presidente
empaca mesmo
atribuindo os
pecados do mundo
a Trump e Eduardo
Bolsonaro e
deixando partidos
e governadores
com a caneta atrás
da orelha

Ibaneis pode ser o presidenciável
que MDB busca como opção a Lula

Renato Alves/Agência Brasília

Marcelo Camargo/ABr
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Gabriel Pires

A Anapolina pode final-
mente soltar o grito de cam-
peão da Divisão de Acesso
do Campeonato Goiano. A Ru-
bra recebeu o Centro-Oeste
pela última rodada da com-
petição, na manhã deste do-
mingo (03/08), no Estádio Jo-
nas Duarte, em Anápolis.
Diante de sua torcida, a Ana-
polina segurou o empate con-
tra o Centro-Oeste, e ergueu
o caneco da segunda divisão
após o placar de 0 a 0. 

Com este resultado, a Rubra
alcançou 28 pontos na tabela,
se sagrando campeã invicta
ao longo das 14 rodadas, o se-
gundo de sua história, com o
primeiro título sendo garantido
em 2013. O Centro-Oeste fina-
liza sua participação como
vice-líder da Divisão de Acesso
com 25 pontos. Ambas as equi-
pes estarão disputando o Cam-
peonato Goiano 2026.

O jogo 
A princípio, os 45 minutos

iniciais ficaram marcados
por levantar os torcedores
das arquibancadas no Jonas
Duarte. O time visitante de
Nerópolis, começou o duelo
com mais intensidade, bus-

cando o ataque de maneira
mais efetiva, por natural-
mente precisar da vitória em
qualquer circunstância. En-
tretanto, o goleiro Arthur se
fez presente embaixo das tra-
ves da Anapolina, e salvou
qualquer tipo de descida do
Centro-Oeste. 

A melhor oportunidade da
partida, contudo, veio do lado
da Anapolina. Antes do fim da
etapa inicial, Cesinha conduziu
desde a intermediária, carre-
gou até a entrada da grande
área, e finalizou. O chute não
encontrou seu alvo, mas pas-
sou tirando tinta do travessão. 

No segundo tempo, o Cen-
tro-Oeste não entrou com a in-
tensidade que apresentou na

primeira metade, e caiu de rit-
mo, tudo que a Anapolina que-
ria. Dessa forma, a Rubra ca-
denciou a posse de bola, não
elaborou ataques arriscados, e
soube trabalhar sua defesa para
sufocar o time do Centro-Oeste. 

O principal lance da etapa
final foi em uma cobrança
de falta de Iury Tanque, que
parou em grande defesa do
goleiro Murilo Lopes. Vale
lembrar que Iury foi o arti-
lheiro do torneio com seis
gols em 14 partidas. 

Com isso, é evidente que o
placar zerado agradava mais
ao time da casa, que se preo-
cupou mais em controlar a
posse e se defender se fosse o
caso. Com pouca pressão, era

inevitável, ao apita final, a As-
sociação Atlética Anapolina
voltava para a primeira divisão
do Campeonato Goiano e er-
guia o título da Divisão de
Acesso pela segunda vez em
sua história. 

Em entrevista no gramado,
ainda comemorando o título,
o técnico Flávio Tanajura enal-
teceu o trabalho do elenco, e
demonstrou respeito ao time
do Centro-Oeste. 

“A equipe do Centro-Oeste
valorizou muito a nossa con-
quista. Infelizmente não con-
seguimos fazer um golzinho
para coroar a campanha, mas
está valendo, valeu pela cam-
panha. São seis jogos sem levar
gols, conseguimos uma con-

sistência defensiva boa. Fica-
mos felizes em poder contri-
buir nessa volta da Anapolina
para a primeira divisão, e con-
tinuaremos na estruturação
dessa SAF do clube. Vamos
continuar representando Aná-
polis, essa cidade linda que
nos recebeu tão bem”, afirmou
Flávio Tanajura em entrevista
para a TV Brasil Central.

Vale ressaltar que tanto a
Anapolina quanto o Centro-
Oeste não possuem mais ca-
lendário para o ano de 2025.
Portanto, ambos se concentra-
rão em reforçar suas equipes
para o Campeonato Goiano da
temporada que vem, com início
em janeiro de 2026. (Especial
para O HOJE)

8 n ESPORTES

A Anapolina é
campeã da Divisão
de Acesso do
Campeonato
Goiano após
segurar empate
contra o 
Centro-Oeste 

Acesso e título

Esse foi o segundo título da Divisão de Acesso da Anapolina, o primeiro caneco veio no ano de 2013

Divulgação/AAA
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Na abertura do segundo
turno da Série B do Campeo-
nato Brasileiro, Athletic-MG e
Atlético Goianiense se enfren-
tam nesta segunda-feira (4), às
19h, no Estádio Joaquim Por-
tugal, em São João del Rei. O
duelo reúne dois times que vi-
vem momentos distintos na
competição, mas que chegam
com os mesmos 23 pontos e
visam a reabilitação definitiva
na tabela.

De um lado, o Athletic-MG
chega embalado por uma se-
quência de cinco jogos sem
derrotas — três vitórias e dois
empates — e uma impressio-
nante arrancada após flertar
com a lanterna no início da
competição. Sob o comando
de Rui Duarte, a equipe mi-
neira reencontrou seu equilí-
brio, cresceu defensivamente
e passou a aproveitar as chan-
ces no ataque. A ausência de
Neto Costa, artilheiro da equipe
com seis gols, por suspensão,
será sentida, mas o português
Ronaldo Tavares, que tem três
gols e assumiu a titularidade
nas últimas rodadas, deve
manter a boa fase ofensiva.

Do outro lado, o Atlético
Goianiense vive um momento
de reconstrução e pressão.
Após um primeiro turno abai-
xo das expectativas, o Dragão
chega à 20ª rodada apenas três
pontos acima da zona de re-
baixamento. A chegada do téc-
nico Rafael Lacerda busca ser
o ponto de virada para um
clube que começou o ano mi-
rando o acesso. Nos dois pri-
meiros jogos do novo coman-
dante — derrota para o Ope-
rário (3x0) e empate com a

Chapecoense (0x0) — o time
ainda não mostrou o impacto
desejado, mas Lacerda agora
teve sua primeira semana livre
de treinamentos e aposta na
preparação como trunfo para
buscar a vitória fora de casa.

O desafio, no entanto, é
grande. Sem os zagueiros Alix
Vinícius (suspenso) e Wallace
(lesionado), a defesa do Atlético
Goianiense será reformulada.
Adriano Martins, que voltou
recentemente ao clube, deve
formar a zaga ao lado de He-
ron, Pedro Henrique ou Mat-
heus Felipe. No ataque, o setor
mais ineficiente nas últimas
rodadas, há indefinições: Da-
niel e o uruguaio Federico Mar-
tínez têm sido os centroavan-
tes, mas ambos passaram em
branco nos últimos jogos. Ta-
lisson, que poderia ser alter-
nativa, está suspenso. Uma pos-
sível novidade é o jovem Kle-
bert, de 17 anos, destaque das
categorias de base, que treinou
com os profissionais durante
a semana.

No meio-campo, o volante
Luizão destacou a insatisfação

do elenco com o momento do
clube e revelou confiança na re-
tomada: "Estamos todos cientes
da situação que a equipe está
vivendo, e os jogadores estão,
sim, incomodados. O Athletic
reagiu, e nós também podemos."

Apesar da igualdade em
pontos, o Athletic ocupa a 12ª
colocação, à frente do Atlético
Goianiense pelos critérios de
desempate (sete vitórias contra
cinco). A equipe mineira, in-
clusive, mesmo com uma even-
tual derrota, não corre risco
de voltar à zona de rebaixa-
mento nesta rodada. Já o Atlé-
tico Goianiense, dependendo
da combinação de resultados,
pode terminar a rodada no Z-
4 caso não some pontos em
São João del Rei.

Ainda de olho no mercado,
o Dragão anunciou recente-
mente os reforços do lateral
Dudu e do atacante uruguaio
Luciano Cosentino, além do
próprio Adriano Martins. A
tendência é que todos estejam
à disposição já nesta rodada.
(Pedro Paulo Lemes, especial
para O HOJE)

Athletic-MG e Atlético-GO se enfrentam na noite desta segunda-feira

O Goiás ficou no empate
por 2 a 2 com o Amazonas
neste sábado (2), na Arena
da Amazônia, em duelo vá-
lido pela 20ª rodada da Série
B, a primeira do returno. A
equipe esmeraldina fez
uma partida de altos e bai-
xos: começou bem, caiu de
rendimento, e no segundo
tempo foi completamente
dominada.

O jogo
O primeiro tempo teve

um início animador para o
Verdão, que entrou em cam-
po com intensidade, pres-
sionando a saída de bola
do adversário. O bom mo-
mento foi recompensado
logo aos 10 minutos, em
uma bela jogada coletiva:
Anselmo Ramon deu uma
linda assistência para Mo-
raes abrir o placar.

No entanto, a vantagem
durou pouco. Aos 15, em
uma desatenção da defesa
esmeraldina, o Amazonas,
que até então não havia
criado nada, chegou ao em-
pate com o uruguaio Kevin
Ramírez, que aproveitou
sobra na área para marcar.
Mesmo após o baque, o
Goiás teve a chance de re-
tomar a frente do placar
aos 27 minutos, em cobran-
ça de pênalti. Tadeu, no en-
tanto, parou na boa defesa
do goleiro Renan.

Apesar disso, o Esme-
raldino voltou a liderar o
placar ainda no primeiro

tempo. Em lançamento de
Juninho, Anselmo Ramon
dividiu com o goleiro Re-
nan e teve sorte ao ver a
bola bater nele e morrer
no fundo da rede. A equipe
foi para o intervalo ven-
cendo por 2 a 1. Quando
acelerou o jogo, o time es-
meraldino conseguiu ser
efetivo, enquanto o Ama-
zonas pouco ameaçou, fora
o lance do gol.

A segunda etapa, po-
rém, foi completamente
diferente. O Amazonas vol-
tou melhor após as altera-
ções do técnico Márcio Za-
nardi e passou a controlar
a partida. Aos 21, Kevin
Ramírez até balançou a
rede novamente, mas o
lance foi anulado por im-
pedimento. O gol de em-
pate, contudo, parecia ape-
nas uma questão de tem-
po. E ele veio. Aos 28 mi-
nutos, o argentino Joaquín
Torres recebeu belo passe
do paraguaio Diego Torres
e chutou sem chances para
Tadeu: 2 a 2. 

De volta ao topo
Apesar do empate, o

Goiás conseguiu retomar a
liderança da Série B, com
38 pontos, os mesmos do
Coritiba, mas com vanta-
gem no saldo de gols (nove
a oito). Ainda assim, o sinal
de alerta está aceso. Já são
três jogos sem vencer na
competição. (Davih Lacer-
da, especial para O HOJE)

Goiás volta à liderança 
da Série B após empate
com o Amazonas, mas
liga o sinal de alerta

TROPEÇO FORA

Na abertura do segundo turno,
Atlético-GO encara Athletic-MG 

DUELO EQUILIBRADO

Bruno Corsino/ACG
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Micael Silva

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) apresentou, na últi-
ma quinta-feira (31), o balanço
da Operação Férias 2025. Os
dados revelam um crescimen-
to preocupante no número de
mortes e acidentes nas rodo-
vias federais que cortam o es-
tado de Goiás durante o mês
de julho. Foram registradas
21 mortes neste ano, contra
16 no mesmo período de 2024,
um aumento de 30%. O nú-
mero de acidentes também
subiu: em 2025, foram conta-
bilizadas 210 ocorrências, com
225 pessoas feridas, frente a
204 acidentes e 218 feridos
no ano anterior.

As mortes ocorreram prin-
cipalmente na BR-153, que
concentrou 10 óbitos. Outras
rodovias também registraram
vítimas fatais: a BR-050 e a
BR-354, com três mortes cada;
a BR-070, com duas mortes; e
a BR-060, BR-158 e BR-414,
com uma morte cada.

Um dos acidentes mais
graves foi registrado no norte
do estado, na BR-153, e en-
volveu um caminhão e um
ônibus escolar, resultando na
morte de cinco pessoas. O aci-
dente ocorreu na madrugada
do dia 16 de julho, na altura
de Porangatu, e envolveu três
veículos: um caminhão de
grande porte, um ônibus e
um micro-ônibus. 

De acordo com a PRF, os

dois ônibus faziam parte de
um comboio de estudantes da
Universidade Federal do Pará
(UFPA), que viajavam com des-
tino a Goiânia para participar
do Congresso da União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), rea-
lizado na Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG). Esse único
episódio teve impacto direto
no aumento do número de ví-
timas fatais no período.

Em entrevista ao jornal O
HOJE, o inspetor Victor Rusti-
guel explicou que diversos fa-
tores contribuíram para o au-
mento da acidentalidade, com
destaque para as colisões fron-
tais em rodovias de pista sim-

ples. Segundo ele, a imprudên-
cia por parte dos condutores
continua sendo uma das prin-
cipais causas dos acidentes.

Durante todo o mês de ju-
lho, a PRF intensificou a fis-
calização como parte da ope-
ração, com foco em trechos
críticos e em condutas que
historicamente provocam aci-
dentes graves. Na BR-153, por
exemplo, foram realizadas
ações específicas para coibir
ultrapassagens proibidas,
prática recorrente no trecho,
associada a um alto índice
de letalidade.

Como resultado das ações
de fiscalização, o órgão re-

gistrou cerca de 8.800 ima-
gens captadas por radares.
Ao todo, foram lavradas 1.698
autuações por ultrapassagens
indevidas. Também foram fla-
grados 150 condutores diri-
gindo sob efeito de álcool e
registradas 517 autuações por
descumprimento das normas
de retenção e uso do cinto de
segurança.

Durante o segundo fim de
semana de férias escolares,
nos dias 5 e 6 de julho, foram
contabilizados 38 acidentes,
que deixaram 25 pessoas fe-
ridas e resultaram em duas
mortes. Nesse período, foram
registradas 1.246 infrações de

trânsito, com abordagem de
cerca de 2.829 veículos e fis-
calização de mais de 2.700
pessoas.

No dia 4, um caminhoneiro
de 50 anos morreu após o ca-
potamento de seu veículo na
BR‑364, entre Mineiros e Jataí.
O caminhão colidiu com o
guarda-corpo de uma ponte
sobre o Rio Claro e caiu no
leito do rio. Já no dia 6, uma
carreta atingiu um carro pa-
rado no acostamento da
BR‑050, em Catalão. Um dos
ocupantes do carro foi lançado
a mais de 20 metros e não re-
sistiu ao impacto.

Nos dias 12 e 13 de julho,
ocorreram 18 acidentes nas
rodovias federais, resultando
em 20 feridos e nenhuma
morte. Durante esse fim de
semana, foram fiscalizados
1.470 veículos, com 486 au-
tuações aplicadas.

Já no fim de semana dos
dias 7 e 8 de junho, ainda
dentro do contexto de fisca-
lização intensificada, foram
registrados 18 acidentes e
duas mortes. Uma das coli-
sões fatais aconteceu na
BR‑153, em Itapaci, envol-
vendo uma motocicleta e um
caminhão. Os dois ocupantes
da moto morreram ao tentar
uma ultrapassagem e colidi-
ram frontalmente com o veí-
culo de carga. As autoridades
informaram que o condutor
da carreta não apresentava
sinais de embriaguez.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral tem reforçado, além
da fiscalização nas estradas,
o investimento em ações
educativas e no uso de tec-
nologias para prevenir aci-
dentes e salvar vidas. A cor-
poração atua de forma cons-
tante em escolas, empresas
e comunidades, promovendo
campanhas de conscientiza-
ção que abordam temas
como ultrapassagens perigo-
sas, uso do cinto de seguran-
ça, respeito à sinalização e

os riscos da combinação en-
tre álcool e direção.

Ao mesmo tempo, a PRF
amplia o uso de recursos tec-
nológicos, como videomoni-
toramento, radares inteligen-
tes e sistemas de análise au-
tomatizada, capazes de iden-
tificar comportamentos de
risco e gerar dados estraté-
gicos. A tecnologia vem sendo
usada não apenas para punir,
mas principalmente para pre-
venir tragédias e orientar
ações futuras de fiscalização

e educação.
A atuação é intensificada

em momentos de grande flu-
xo nas rodovias, como feria-
dos e férias escolares, perío-
dos em que os índices de aci-
dentes tendem a aumentar.
A presença de equipamentos
eletrônicos em pontos críti-
cos coíbe condutas perigosas,
como excesso de velocidade
e ultrapassagens indevidas,
contribuindo para tornar o
trânsito mais seguro.

A corporação também

aposta na modernização da
frota e no treinamento con-
tínuo dos agentes, garantin-
do que estejam preparados
para utilizar as tecnologias
mais recentes e atuar com
rapidez e precisão em situa-
ções de emergência. A inte-
gração entre educação, tec-
nologia e fiscalização mos-
tra-se fundamental para re-
duzir os índices de acidentes
e promover um trânsito mais
seguro para todos.

Essas estratégias têm como

objetivo mudar o comporta-
mento do condutor. Mais do
que aplicar multas, a PRF bus-
ca formar motoristas mais
conscientes de seu papel na
segurança viária.

Por fim, a PRF reforça que
a mudança de comportamento
depende, sobretudo, da cons-
ciência individual. A respon-
sabilidade no volante é um
compromisso de cada moto-
rista e fundamental para sal-
var vidas nas estradas brasi-
leiras. (Especial para O HOJE)

Operação Férias 2025 da PRF registra 21 óbitos e 210 acidentes no Estado

PRF aposta em educação e tecnologia contra acidentes 

Um dos acidentes mais graves foi registrado no norte do Estado, na BR-153, e envolveu um caminhão e um ônibus escolar, deixando cinco mortes

As mortes ocorreram principalmente na BR-153, que concentrou 10 óbitos

Mortes nas rodovias federais de Goiás
crescem 30% nas férias de julho

Divulgação/PRF
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O Bosque dos Buritis, uma
das áreas verdes mais tradi-
cionais e centrais de Goiânia,
agora passa a fechar suas por-
tas às 22h. A medida foi anun-
ciada pelo prefeito Sandro Ma-
bel (União Brasil), no sábado
(2), por meio de um vídeo pu-
blicado nas redes sociais, no
qual ele aparece ao lado do
vereador Bruno Diniz (MDB),
defensor da proposta. 

Localizado no Setor Oeste,
o bosque é um espaço de lazer
frequentado por moradores e
turistas, e abriga ainda o Mu-
seu de Arte de Goiânia (MAG),
o Centro Livre de Artes (CLA)
e o conhecido Monumento à
Paz Mundial.

A decisão foi tomada após
o local se tornar cenário de
um crime que chocou a capital.
No dia 26 de julho, o músico
Bruno Duarte, de 36 anos, foi
morto a facadas dentro do bos-
que. O autor do crime, segundo
a Polícia Civil, foi o psicólogo
e professor universitário Art-
hur Vinícius Silva Lima, de 32
anos. Ele foi preso dois dias
depois, em Catalão, tentando
fugir com o auxílio do pai. Art-
hur confessou o crime, alegan-

do que agiu em legítima defesa.
A motivação, conforme a in-
vestigação, teria sido passional:
ele não aceitava o relaciona-
mento da vítima com sua ex-
companheira.

Embora não tenha relacio-
nado diretamente o caso à
nova medida, Mabel deixou
claro que o objetivo do fecha-
mento antecipado é oferecer
mais segurança à população.

“Acho que ninguém mais uti-
liza o bosque a partir das 10
horas da noite, então é um
bom período. Fechamos o bos-
que e dá uma tranquilidade
ao pessoal da região para não
ter problema de traficante, pes-
soal praticando coisas erra-
das… Então vamos experimen-
tar”, afirmou. O prefeito ainda
pediu que a população envie
sugestões sobre a mudança

por meio das redes sociais.
A proposta partiu do ve-

reador Bruno Diniz, que ar-
gumenta que a medida pode
evitar ocorrências graves em
horários com menos circula-
ção. Mabel reforçou que o novo
horário já está sendo aplicado
e que outras ações similares
serão adotadas em locais pú-
blicos da cidade.

A medida, no entanto, não

foi unânime. Alguns morado-
res apontaram que o problema
do bosque não é necessaria-
mente o horário de funciona-
mento, mas sim a ausência de
presença constante da Guarda
Civil Metropolitana (GCM). Eles
defendem o reforço do patru-
lhamento e iluminação como
ações mais eficazes. 

Apesar das críticas, o pre-
feito mantém o posicionamen-
to e afirma que a segurança
da população é prioridade. “Es-
tamos intensificando as visto-
rias noturnas nos parques, pra-
ças e unidades de conservação.
Goiânia merece segurança, cui-
dado e respeito com seus es-
paços verdes”, concluiu. (Ca-
roline Gonçalves, especial
para O HOJE)

BOSQUE DOS BURITIS

Anna Salgado 

Goiânia foi reconhecida
como uma das seis capitais
brasileiras com melhor desem-
penho no Índice de Progresso
Social (IPS) Brasil 2025. A ca-
pital de Goiás alcançou a nota
68,21 numa escala que vai de
0 a 100, posicionando-se no
seleto Grupo 1 do ranking, jun-
to de Curitiba, Campo Grande,
Brasília, São Paulo e Belo Ho-
rizonte. O IPS mede exclusi-
vamente fatores sociais e am-
bientais, sem considerar indi-
cadores econômicos como o
Produto Interno Bruto (PIB).

O levantamento é coorde-
nado por organizações como
o Instituto do Homem e Meio
Ambiente da Amazônia (Ima-
zon), Fundación Avina, Social
Progress Imperative e Anattá,
e analisa 5.570 municípios bra-
sileiros. A metodologia do ín-
dice inclui 57 indicadores de
fontes públicas e oficiais, como
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), Minis-
tério da Saúde, Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) e
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), organizados em três di-
mensões principais: Necessi-
dades Humanas Básicas, Fun-
damentos do Bem-Estar e
Oportunidades.

Segundo o relatório, o Bra-
sil teve pontuação média de
61,96 no IPS de 2025. Já Goiâ-
nia, ao atingir 68,21 pontos,

superou essa média nacional
e ficou entre os municípios
com os melhores resultados
do país. Os dados indicam que
a capital goiana se destaca em
áreas como moradia, saúde,
acesso à educação básica e in-
fraestrutura urbana. Compo-
nentes como “Liberdades In-
dividuais e de Escolha” tam-
bém aparecem com resultados
positivos em Goiás, refletindo
boas condições de vida e au-
tonomia da população.

Na comparação entre as
capitais, Goiânia ficou atrás
apenas de Curitiba (69,89),
Campo Grande (69,63), Brasília
(69,04), São Paulo (68,88) e
Belo Horizonte (68,22). Todas
essas cidades pertencem ao
Grupo 1 do IPS Brasil, que
reúne apenas 358 municípios,
6% do total, com os maiores
níveis de progresso social. Se-
gundo o relatório, esse grupo
abrange cerca de 30% da po-
pulação brasileira e represen-
ta 42,8% do PIB nacional.

O desempenho de Goiânia
é ainda mais expressivo quan-
do comparado ao restante do

Centro-Oeste. Na região, apenas
Campo Grande (MS) e Brasília
(DF) também integram o Grupo
1. No estado de Goiás, outras
três cidades também figuram
entre os melhores desempe-
nhos do Brasil: Nova Veneza,
Piracanjuba e Petrolina de
Goiás. Ao todo, 14 municípios
goianos foram classificados
nos três grupos mais altos do
IPS, que refletem os territórios
com melhor qualidade de vida.

De acordo com o relatório
executivo, a dimensão “Neces-
sidades Humanas Básicas” foi
a que apresentou os melhores
resultados no país, com média
nacional de 74,79. Nessa cate-
goria, são avaliados aspectos
como nutrição, saúde básica,
acesso à água potável, moradia
e segurança pessoal. 

Goiânia apresentou pon-
tuação acima da média brasi-
leira em praticamente todos
esses componentes. Já a di-
mensão “Fundamentos do
Bem-Estar”, que inclui educa-
ção básica, acesso à informa-
ção, qualidade ambiental e
saúde geral, teve média na-

cional de 65,02 — nota que
também foi superada pela ca-
pital goiana.

A terceira dimensão, “Opor-
tunidades”, é tradicionalmente
a mais desafiadora, com média
nacional de apenas 46,07. Ela
considera fatores como acesso
à educação superior, inclusão
social e respeito aos direitos
individuais. Mesmo nesse as-
pecto, Goiânia apresenta de-
sempenho considerado relati-
vamente forte quando compa-
rada a cidades com similar
Produto Interno Bruto (PIB)
per capita, de acordo com a
metodologia do IPS.

O objetivo do índice é ser-
vir como uma ferramenta de
avaliação e planejamento de
políticas públicas. Como des-
taca o relatório, “apenas o
crescimento econômico sem
progresso social pode resultar
em degradação ambiental, au-
mento da desigualdade e con-
flitos sociais”. Por isso, o IPS
busca medir diretamente os
resultados que impactam na
vida cotidiana da população,
funcionando como uma bús-

sola para gestores públicos e
investidores sociais.

Além de ajudar a orientar
decisões administrativas, o
IPS Brasil também contribui
para que a sociedade civil
acompanhe de forma crítica
o desenvolvimento de seus
territórios. Segundo os orga-
nizadores, medir o progresso
social anualmente permite
captar mudanças, identificar
tendências e aperfeiçoar po-
líticas de longo prazo.

A edição de 2025 do IPS re-
força a importância de Goiânia
como referência nacional em
qualidade de vida urbana. Com
resultados consistentes em
múltiplos indicadores sociais
e ambientais, a capital se con-
solida como exemplo positivo
de desenvolvimento voltado
às pessoas. O relatório ressalta
ainda que municípios com me-
lhores pontuações tendem a
apresentar maior densidade
populacional, infraestrutura
consolidada e melhores con-
dições de acesso a serviços pú-
blicos essenciais. (Especial
para O HOJE)

Com nota 68,21,
capital goiana
supera a média
nacional e integra
grupo seleto de
cidades com
melhor qualidade
de vida, ao lado de
Curitiba, Brasília e
São Paulo

Goiânia obteve desempenho acima da média nacional em moradia, saúde, educação básica e infraestrutura urbana

Goiânia está entre as 6 capitais mais
desenvolvidas socialmente do País

Paulo José/Prefeitura de Goiânia

Reprodução
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Medida foi tomada

uma semana após o

assassinato de um

músico no local
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Parque passa a fechar às 22h após crime brutal 



O Zoológico de Goiânia ga-
nhou reforços especiais para
encantar ainda mais os visi-
tantes no encerramento das
férias escolares. Um casal de
cervicapra, também conhecido
como antílope-indiano e um
auodad, espécie rara de car-
neiro-selvagem originário do
norte da África, agora fazem
parte do grupo de mais de 400
animais que habitam o parque.
Os novos integrantes chegaram
no dia 30 de julho, vindos de
São Paulo, e já estão totalmente
adaptados ao novo lar.

As novidades prometem
ser um atrativo a mais para
quem procura uma progra-
mação educativa e divertida
com a família. Os filhotes de
cervicapra (Antilope cervica-
pra) se destacam pela beleza
e velocidade, sendo conside-
rados um dos mamíferos mais
rápidos do mundo. 

Já o auodad (Ammotragus
lervia), típico de regiões mon-
tanhosas africanas, impressio-
na pela força e habilidade em
escalar superfícies íngremes.
Ambos são herbívoros, extre-
mamente ágeis e despertam a
curiosidade dos visitantes —
especialmente das crianças.

A chegada dos novos mo-

radores reforça o compromisso
da Prefeitura de Goiânia com
a educação ambiental e a pre-
servação da fauna silvestre.
Segundo a responsável técnica
e supervisora geral do Zooló-
gico, Jamile França, os animais
estão sendo acompanhados de
perto pela equipe técnica.

“Os três foram recebidos
com todo carinho, com ali-
mentação balanceada, moni-
toramento diário e muito cui-
dado. Por aqui, o bem-estar

dos animais é prioridade”,
afirma. Ela explica que todos
os alimentos utilizados nas
atividades seguem critérios
nutricionais rigorosos e fazem
parte da dieta controlada dos
animais.

O Zoológico da capital é um
dos destinos mais tradicionais
para o lazer em família e fun-
ciona como um importante
centro de pesquisa, educação
e conservação ambiental. Com
cerca de 100 espécies de ma-

míferos, aves e répteis, o es-
paço estimula o contato cons-
ciente com a natureza e pro-
move a sensibilização sobre a
importância da biodiversidade
e da proteção de espécies
ameaçadas de extinção ou com
populações em declínio na na-
tureza.

A visitação está aberta de
quarta a domingo, das 8h30
às 17h, com entrada permitida
até às 16h. Os ingressos custam
R$ 5 (inteira) e R$ 2,50 (meia).

Crianças de até 5 anos não pa-
gam. Crianças de 6 a 12 anos,
estudantes com comprovação
e idosos pagam meia. 

Pessoas com deficiência
(PcD) e seus acompanhantes
têm gratuidade mediante do-
cumentação. A compra pode
ser feita via aplicativo GYN
24h (disponível para Android
e iOS), com pagamento por PIX
ou cartão, ou presencialmente,
em dinheiro, na bilheteria. (Es-
pecial para O HOJE)

CIDADES n 11

Novos moradores

vindos de São Paulo,

o casal de cervicapra

e o auodad já podem

ser visitados pelo

público

Zoológico recebe novos animais raros e atrai visitantes 
GOIÂNIA

Renata Ferraz

Com a promessa de reduzir
o tempo de deslocamento e
aumentar a fluidez do tráfego,
a Prefeitura de Goiânia deu
início à chamada “onda verde”
em trechos estratégicos da Ca-
pital. A medida consiste na sin-
cronização dos semáforos, per-
mitindo que os motoristas en-
frentem menos paradas du-
rante seus trajetos. 

A ação, que já foi imple-
mentada em cidades como São
Paulo, Brasília e Curitiba, visa
também diminuir o consumo
de combustível, os custos com
manutenção dos veículos e a
emissão de gases poluentes.

Em Goiânia, a fase inicial
da onda verde abrange a Ave-
nida 24 de Outubro, no Setor
Campinas, uma das mais mo-
vimentadas da cidade, além
de parte da Avenida Indepen-
dência. De acordo com a Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET) , a
iniciativa deve se estender
gradativamente para outras
vias até atingir cerca de 140
cruzamentos com semáforos
inteligentes e conectados a
um sistema central.

“O novo sistema permite
ajustar os tempos dos semáfo-
ros em tempo real, de acordo
com o fluxo de veículos. É uma
medida tecnológica e susten-
tável que prioriza o coletivo”,
explica Tarcísio Abreu, titular

da pasta. Segundo ele, além
da fluidez no trânsito, a sin-
cronização contribui para di-
minuir o número de freadas e
arrancadas, o que resulta em
mais economia para os con-
dutores e em menos poluição.

A população, no entanto,
tem reagido de formas distintas
à novidade. Enquanto alguns
motoristas relatam ganhos de
tempo e conforto nas princi-
pais avenidas, outros afirmam
que não perceberam mudan-
ças significativas — principal-
mente em regiões com vias
transversais ou grande fluxo
de pedestres, onde as paradas
ainda são constantes.

Matheus Rodrigues, de 35
anos, motorista de aplicativo,
avalia positivamente a medida.
“Antes eu pegava muito semá-
foro fechado na Avenida 24
de Outubro. Agora, com essa
sincronização, consigo fazer o
percurso bem mais rápido,

principalmente fora do horário
de pico. A economia de tempo
e combustível têm sido real.
Pra mim, funcionou”, afirma.

Por outro lado, a autônoma
Cláudia Souza, de 42 anos, não
notou tanta diferença. “Since-
ramente, não vi tanta diferença.
Moro no Setor Pedro Ludovico
e pego muitas vias transversais.
Nesses trechos, continuo pa-
rando o tempo todo. Parece
que a onda verde só ajuda
quem anda sempre nas aveni-
das principais. No meu dia a
dia, quase não mudou.”

Especialistas em mobilidade
também apontam limitações.
Para o urbanista Marcos Rot-
hen, a medida tem potencial,
mas precisa de ajustes. “Ela é
positiva, mas é feita de forma
simples. Tem potencial para
ser mais benéfica”, analisa. Se-
gundo ele, o modelo atual con-
sidera apenas o fluxo nas vias
principais, sem levar em conta

outros elementos essenciais da
mobilidade. 

“As atuais consideram ape-
nas as vias retas, não conside-
ram as conversões. Também
não considera as vias trans-
versais”, observa. Para ele, o
ideal seria integrar a sincro-
nização a um sistema inteli-
gente de monitoramento do
trânsito em tempo real, com
sensores e câmeras que per-
mitam ajustes dinâmicos con-
forme o volume de veículos.

Apesar das opiniões diver-
gentes, a prefeitura defende
que os resultados parciais já
são animadores. Dados preli-
minares da SET apontam que,
nos trechos sincronizados, o
tempo de deslocamento caiu
em média 18% fora dos horá-
rios de pico e 10% nos períodos
de maior movimento. A ten-
dência é que esse impacto seja
ampliado conforme o sistema
for se expandindo para outras

áreas da cidade.
Segundo a Secretaria, o in-

vestimento na modernização
dos semáforos e na central de
controle de tráfego tem como
base estudos de mobilidade ur-
bana e mapeamento de garga-
los viários. “Nosso objetivo é
facilitar a vida de quem precisa
se locomover todos os dias pela
cidade, promovendo também
mais segurança e eficiência no
trânsito”, reforça Tarcísio.

A medida integra o pacote
de ações do Plano de Mobili-
dade Urbana de Goiânia, que
inclui também faixas exclusi-
vas para ônibus, estímulo ao
transporte coletivo e campa-
nhas de educação no trânsito.
Nos próximos meses, a SET
deve realizar novas avaliações
para medir o impacto da onda
verde em diferentes horários
e regiões, com o objetivo de
aperfeiçoar o sistema. (Espe-
cial para O HOJE)

Sistema de
semáforos
inteligentes busca
reduzir tempo de
viagem e consumo
de combustível,
mas ainda gera
controvérsias entre
os motoristas 
da capital

Onda verde reduz paradas, mas
ignora problemas estruturais 

Alex Malheiros

Zoo/Divulgação

Semáforos sincronizados na Avenida 24 de Outubro prometem mais fluidez, mas resultados variam conforme o trajeto de cada motorista
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O governo de Portugal
decretou estado de alerta
a partir do último domin-
go (3) devido ao risco ele-
vado de incêndios flores-
tais, impulsionados por
uma onda de calor que
atinge quase todo o terri-
tório continental. A me-
dida, que se estende até
quinta-feira (7), foi anun-
ciada após as previsões
meteorológicas indicarem
condições favoráveis à
propagação de fogo nas
regiões Norte, Centro e Al-
garve, consideradas as
mais vulneráveis.

O Instituto Português
do Mar e da Atmosfera
(IPMA) informou que ci-
dades como Lisboa, Setú-
bal e Porto apresentam
risco moderado, mas áreas
rurais enfrentam alerta
máximo. Na capital, as
temperaturas podem che-
gar a 35 °C, associadas a
baixos índices de umidade.
A ministra da Administra-
ção Interna, Maria Lúcia
Amaral, afirmou que a se-
mana será “muito difícil”,
ressaltando a necessidade
de medidas para conter
os focos de incêndio.

O estado de alerta per-
mite ao governo adotar
restrições imediatas. Entre
as medidas estão a proi-
bição de queimadas e o
uso de fogos de artifício,
além da restrição ao aces-
so de áreas florestais e do
reforço da fiscalização em
zonas de risco. As autori-
zações previamente emi-
tidas para atividades que
envolvam fogo ou maqui-
naria em áreas rurais fo-
ram suspensas.

As autoridades pedem
à população que evite
ações que possam desen-
cadear incêndios, como
circular em florestas ou
realizar qualquer tipo de
queimada. Nos últimos
anos, ondas de calor mais
intensas têm agravado o
cenário de incêndios flo-
restais em Portugal, um
problema recorrente nos
verões quentes e secos
da Península Ibérica. Em
junho, Portugal e Espa-
nha registraram as tem-
peraturas mais altas já
medidas para o mês, in-
tensificando o alerta. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Portugal decreta estado de
alerta por risco extremo
de incêndios florestais

ONDA DE CALOR

Lalice Fernandes

O vulcão Krasheninnikov,
localizado na península de
Kamchatka, no leste da Rússia,
entrou em erupção neste do-
mingo (3), após permanecer
adormecido por mais de 450
anos. A última atividade re-
gistrada no local datava de
1550, segundo o Programa
Global de Vulcanismo do Ins-
tituto Smithsonian. O evento
ocorre poucos dias após um
dos terremotos mais fortes já
registrados na região, aumen-
tando a preocupação das au-
toridades.

Imagens divulgadas pela
mídia estatal mostram uma
densa coluna de cinzas se ele-
vando a cerca de 6 mil metros
de altitude. O Ministério de
Situações de Emergência de
Kamchatka informou que a
nuvem segue em direção ao
Oceano Pacífico, sem passar
por áreas povoadas, e que não
houve registro de queda de
cinzas em localidades habita-
das. O órgão emitiu um código
de risco “laranja” para avia-
ção, o que significa que voos
podem ser impactados devido
à atividade vulcânica.

As autoridades alertaram
que a zona próxima ao vulcão
está restrita e recomendaram
que visitantes evitem se apro-
ximar da área. A região ao re-
dor é composta por campos de
cinzas e lava, sem vegetação
densa, o que reduz o risco de

incêndios naturais. Equipes mo-
nitoram a situação de forma
contínua, e até o momento, não
há ameaça direta à infraestru-
tura ou à população local.

O fluxo de lava desce pela
encosta sudoeste do Krashe-
ninnikov, alcançando uma ex-
tensão de 2,7 quilômetros. A
montanha, com 1.856 metros
de altitude, está situada a cerca
de 13 quilômetros ao sul do
Lago Kronotsky, dentro da Re-
serva Natural Kronotsky, um
dos pontos de preservação am-
biental mais importantes do
Extremo Oriente russo.

A erupção do Krashenin-
nikov sucedeu a atividade de
outro vulcão na região. Na
última quarta-feira (30/7), o
Klyuchevskoy, considerado o
vulcão mais ativo da Europa

e da Ásia, também entrou em
erupção. O Klyuchevskoy é
conhecido por sua frequência
eruptiva, com ao menos 18
episódios desde o ano 2000,
segundo dados do Instituto
Smithsonian.

Ambas as erupções ocorre-
ram na sequência de um po-
tente terremoto que atingiu
Kamchatka em 30 de julho. O
tremor de magnitude 8,8, um
dos mais fortes já registrados
na península, provocou alertas
de tsunami e levou à evacua-
ção de áreas costeiras em paí-
ses como Japão, Havaí e Equa-
dor. Na Rússia, o porto de Se-
vero-Kurilsk foi um dos locais
mais afetados, com relatos de
ondas que submergiram uma
fábrica de pesca.

Após o abalo principal, um

segundo terremoto, de mag-
nitude 7,0, foi registrado ao
largo da costa de Kamchatka
e das Ilhas Curilas. O Serviço
Geológico dos Estados Unidos
(USGS) confirmou o tremor,
mas o alerta de tsunami foi
suspenso sem registros de da-
nos adicionais.

O vulcão Krasheninnikov,
que leva o nome do explora-
dor russo Stepan Krashenin-
nikov, faz parte da Cintura
Vulcânica Oriental, uma das
áreas de maior atividade sís-
mica e vulcânica do mundo.
A reserva onde está situado é
monitorada por especialistas
do Instituto de Vulcanologia
e Sismologia da Academia
Russa de Ciências.

Segundo um comunicado
oficial da administração da Re-

serva Kronotsky, foi observada
precipitação de cinzas em al-
gumas regiões da tundra, mas
sem impacto significativo na
fauna, flora ou nos trabalha-
dores do parque. “O estado do
vulcão está sendo monitorado.
Não há ameaça à vida do pes-
soal da reserva, das infraes-
truturas e das povoações pró-
ximas”, afirmou a nota.

O Ministério das Emergên-
cias da Rússia mantém equi-
pes de resposta de prontidão
e reiterou que não há neces-
sidade de evacuações adicio-
nais. As autoridades também
destacaram que, embora o
risco imediato de impacto em
áreas habitadas seja baixo, a
situação continua sendo ana-
lisada em tempo real. (Espe-
cial para O HOJE)

Vulcão entra em
erupção após mais
de 450 anos em
Kamchatka, na
Rússia, depois de
terremoto de
magnitude 8,8

Vulcão Krasheninnikov entra 
em erupção após 450 anos

Segundo o Programa Global de Vulcanismo do Instituto Smithsonian, a última atividade registrada do vulcão ocorreu em 1550

Um terremoto de magni-
tude 4,2 atingiu a mina El
Teniente, no Chile, na última
quinta-feira (31/7), causando
o colapso de uma galeria e
deixando quatro mortos e ao
menos dois trabalhadores de-
saparecidos. A estatal Codel-
co, responsável pelo maior
depósito subterrâneo de co-
bre do mundo, suspendeu as
operações de extração após
o incidente.

Desde sexta-feira (1º), equi-
pes de resgate atuam para lo-
calizar os trabalhadores pre-
sos em um setor da mina. Na
tarde daquele dia, os funcio-
nários estavam há quase 24
horas sem contato com o ex-
terior. “Sabemos exatamente
onde eles estão e estamos rea-
lizando operações de resgate
para alcançá-los”, afirmou An-
drés Music, gerente geral da
divisão El Teniente. Ele infor-
mou que o acesso ao local se-
guia bloqueado.

Neste domingo (3), a Co-
delco confirmou a morte de
mais dois trabalhadores que
estavam desaparecidos, ele-
vando para quatro o número
de vítimas. Segundo a com-
panhia, as equipes de resgate
conseguiram remover 24 me-

tros de passagens bloqueadas,
mas ainda enfrentam dificul-
dades para acessar o setor
onde os demais trabalhadores
podem estar.

A ministra da Mineração,
Aurora Williams, anunciou que
o governo chileno determinou
a suspensão de todas as ativi-
dades subterrâneas na mina,
em conformidade com os pro-
tocolos para acidentes graves.
O tremor foi descrito como um
dos mais fortes registrados na
mina em décadas, dificultando
o resgate devido ao bloqueio
das vias de acesso.

Carlos Chamorro, presiden-

te do sindicato da empreiteira
Gardilcic, cobrou uma inves-
tigação sobre as causas do co-
lapso. A empresa apura se o
desabamento foi provocado
pela atividade sísmica, comum
no país, ou por fatores ligados
à exploração mineral.

O Chile é o maior produtor
mundial de cobre, metal es-
sencial para a indústria elétri-
ca, motores e fontes de energia
renovável. A mina El Teniente,
localizada em Machalí, é con-
siderada a maior mina sub-
terrânea de cobre do planeta.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

Terremoto em mina de cobre
no Chile registra 4 mortos 

DESASTRE

Tremor de magnitude 5 causou desabamento em 
El Teniente, maior mina subterrânea de cobre do mundo

Wikimedia Commons

Divulgação/Codelgo
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Dois tipos principais de aneurismas acometem a aorta: o da aorta abdominal e o da aorta torácica

Leticia Marielle

Doenças vasculares como
a trombose venosa profunda
(TVP) e o aneurisma da aorta
têm se destacado como amea-
ças silenciosas e progressivas
à saúde pública brasileira. Com
potencial letal quando não
diagnosticadas ou tratadas ade-
quadamente, essas condições
vêm mobilizando ações de
conscientização por parte de
entidades médicas. É o caso
da Sociedade Brasileira de An-
giologia e de Cirurgia Vascular
(SBACV), que promove, ao lon-
go do mês de agosto, a campa-
nha Agosto Azul Vermelho,
com o objetivo de alertar a po-
pulação sobre os riscos e for-
mas de prevenção.

O tromboembolismo veno-
so é classificado como o ter-
ceiro principal diagnóstico
vascular, atrás apenas do in-
farto agudo do miocárdio e
do acidente vascular cerebral
(AVC). Ocorre quando um coá-
gulo se forma no interior de
uma veia, dificultando ou blo-
queando o fluxo sanguíneo.
Em sua manifestação mais co-
mum, a trombose venosa pro-
funda, o trombo se instala ge-
ralmente nas veias profundas
das pernas, comprometendo
parcial ou totalmente a circu-
lação no membro afetado. Dor,
vermelhidão, inchaço, endu-
recimento e sensação de calor
local são alguns dos sintomas
que indicam a presença da
condição.

Embora possa atingir pes-
soas de qualquer idade e gê-
nero, há grupos mais vulnerá-
veis ao desenvolvimento da
trombose. Entre eles, indiví-
duos com obesidade, fumantes,
pacientes com câncer ou doen-
ças autoimunes, mulheres grá-
vidas ou em uso de anticon-
cepcionais hormonais, além
de pacientes hospitalizados,
recém-operados ou com mo-
bilidade reduzida. Fatores ge-
néticos também podem inter-

ferir: alterações na produção
de células sanguíneas ou em
proteínas que dissolvem coá-
gulos podem favorecer o sur-
gimento da doença.

O diagnóstico da trombose
venosa profunda ou da embo-
lia pulmonar, quando o coá-
gulo migra e obstrui os vasos
pulmonares, é feito inicialmen-
te por avaliação clínica. Para
confirmação, são realizados
exames complementares, como
ultrassonografia vascular com
doppler, angiografia, venogra-
fia com contraste e testes la-
boratoriais, como a dosagem
do dímero-D, marcador de de-
gradação dos coágulos.

O tratamento do tromboem-
bolismo venoso varia confor-
me a gravidade do quadro. En-
tre as opções estão os anticoa-
gulantes, que impedem a for-
mação e o crescimento de no-
vos coágulos; os trombolíticos,
administrados em casos mais
graves para dissolver rapida-
mente o trombo; e o implante
de filtros na veia cava, indicado
em situações específicas para
evitar que coágulos cheguem
aos pulmões.

Além de ser uma condição

grave, o tromboembolismo ve-
noso é considerado a principal
causa de morte hospitalar pas-
sível de prevenção. Por isso, o
protocolo de cuidados em in-
ternações inclui o uso de anti-
coagulantes e medidas de mo-
bilização precoce. Fora do am-
biente hospitalar, a prevenção
envolve práticas simples, como
manter-se fisicamente ativo,
hidratar-se adequadamente,
evitar o consumo excessivo de
álcool e o tabagismo, além de
cuidar da circulação sanguínea
em viagens longas, com inter-
valos regulares para movimen-
tação das pernas.

Aneurisma de aorta
Aneurismas da aorta, de-

finidos como dilatações anor-
mais na principal artéria res-
ponsável por conduzir o san-
gue rico em oxigênio do cora-
ção ao restante do corpo, têm
se tornado um tema de aten-
ção crescente na medicina
vascular. Essas dilatações, que
se assemelham a balões nas
paredes da aorta, podem sur-
gir como consequência de
doenças crônicas, alterações
genéticas ou traumas que com-

prometem a integridade es-
trutural da artéria. Quando a
parede da aorta enfraquece,
a pressão constante do fluxo
sanguíneo pode provocar a
formação desses aneurismas.

Dois tipos principais de
aneurismas acometem a aorta:
o aneurisma da aorta abdo-
minal (AAA) e o aneurisma da
aorta torácica (AAT). O primei-
ro é o mais frequente, locali-
zado na região inferior da aor-
ta, que percorre o abdômen e
irriga órgãos e membros infe-
riores. Já o segundo ocorre na
porção torácica, acima do dia-
fragma, sendo menos comum,
mas igualmente perigoso.

Em grande parte dos casos,
os aneurismas evoluem de for-
ma silenciosa, sem apresentar
sintomas até que alcancem um
tamanho crítico ou se rompam.
Essa característica assintomá-
tica torna o diagnóstico precoce
um desafio. Muitas vezes, a
descoberta se dá de forma in-
cidental, durante exames de
rotina ou investigações por ou-
tros motivos. Quando os sin-
tomas aparecem, podem in-
cluir dor lombar ou abdominal
persistente, queda de pressão

arterial e a presença de uma
massa pulsátil no abdômen,
sinais que, em caso de ruptura,
evoluem rapidamente para
choque circulatório, com alto
risco de morte. Em aneurismas
torácicos, os sintomas mais co-
muns são dor no peito, pescoço
ou mandíbula, tosse persistente
e dificuldade para respirar.

A ruptura ou dissecção de
um aneurisma representa
uma emergência médica gra-
ve. Em alguns casos, os sinais
podem ser confundidos com
outras condições, como infar-
to agudo do miocárdio, cólicas
renais ou pancreatite, o que
pode atrasar a intervenção
adequada. Por isso, a vigilân-
cia médica e o rastreamento
por exames de imagem, como
ultrassonografia, tomografia
ou ressonância magnética, são
estratégias essenciais para
identificar e monitorar essas
alterações antes que se tor-
nem fatais.

O tratamento varia confor-
me o tamanho e a evolução
do aneurisma. Quando peque-
nos e assintomáticos, o acom-
panhamento clínico regular e
o controle rigoroso dos fatores
de risco podem ser suficientes.
Já aneurismas maiores, com
risco iminente de ruptura, ge-
ralmente exigem intervenção
cirúrgica. Os procedimentos
variam entre cirurgias abertas
e técnicas endovasculares, com
a escolha dependendo das ca-
racterísticas anatômicas e da
condição geral do paciente.

A complexidade e a gravi-
dade dos aneurismas da aorta
exigem uma abordagem mé-
dica criteriosa, baseada em vi-
gilância constante, prevenção
e decisões terapêuticas indivi-
dualizadas. Diante da possibi-
lidade de evolução silenciosa
até quadros críticos, o reco-
nhecimento precoce perma-
nece como o principal aliado
na redução da mortalidade as-
sociada a essa condição. (Es-
pecial para O HOJE)

Essas dilatações, que se assemelham a balões nas paredes da aorta

Essência

Campanha alerta para riscos de
doenças vasculares silenciosas

Fotos: iStock
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Em As Pipas de
Portinari, literatu-
ra e arte se entre-
laçam para trans-
formar memórias
e imagens em poe-
sia. Organizado
por Fernanda Mar-
tins de Souza Eme-
diato e Leo Cunha,
o livro apresenta
um verdadeiro
voo poético: dez
autores de diferen-
tes regiões do Bra-
sil criam poemas
inspirados nas
obras de Candido
Portinari, mestre
das cores e das in-
fâncias brasileiras.
Com uma lingua-
gem afetiva, a pu-
blicação convida
leitores de todas
as idades a expe-
rimentar a poesia
como forma de
brincar, lembrar e imaginar. 

O lançamento apresenta
uma diversidade de estilos
poéticos: há cordel, haicai,
soneto, parlenda, limerique,
décima, quadrinha, adivinha,
verso livre e poema visual,
que brinca com a disposição
das palavras na página. Cada
forma foi escolhida em diá-
logo com uma produção ar-
tística de Portinari, em uma
proposta estética que une
imagem e palavra. 

Entre os destaques, o
cordel de João Bosco Bezer-
ra Bonfim narra as aven-
turas do menino Candinho
e seu galo, que sonha em
voar como pipa. A parlenda
de Fernanda Emediato brin-
ca com a contagem e o mo-
vimento, como se fosse uma
cantiga de roda. No haicai
de Sônia Barros, o olhar do
menino “prepara o voo da
pipa”, e, no verso livre de
Roseana Murray, o brinque-
do se torna asa de menino,
rompendo a gravidade com
leveza. Também estão pre-
sentes o limerique de Leo
Cunha, o soneto de Henri-

que Rodrigues, um poema
visual de José Carlos Ara-
gão, uma décima de Marco
Haurélio, uma quadrinha
de Cintia Barreto e uma di-
vertida adivinha de Dilan
Camargo. 

As Pipas de Portinari
nasceu de um encontro afe-
tivo. “A ideia surgiu após
uma visita à exposição de
Portinari com meu filho,
que na época tinha 5 anos”,
conta a organizadora e edi-
tora, Fernanda Emediato.
“Nas telas cheias de pipas,
crianças e espantalhos nas-
ceu o desejo de unir duas
linguagens que amo: a lite-
ratura e as artes visuais”,
completa. A publicação tam-
bém inclui uma emocionan-
te carta de João Candido
Portinari, filho do pintor,
reforçando o vínculo entre
memória e infância.  

A obra se destaca por seu
caráter multiforme e educa-
tivo. Com edição em capa
dura e projeto gráfico que
valoriza cada página como
se fosse uma obra visual, o
livro oferece um QR code

com conteúdos ex-
tras: audiolivro com
descrição de ima-
gens, vídeo dos poe-
mas em Libras, guia
de leitura para edu-
cadores, caderno de
atividades e videoau-
la sobre Portinari.
Ideal para uso em es-
colas, bibliotecas e
projetos culturais, a
publicação é um con-
vite para sonhar com
os pés no chão e os
olhos no céu.  

O projeto conta
com o apoio do Go-
verno do Estado de
São Paulo, por meio
da Secretaria da Cul-
tura, Economia e In-
dústria Criativas, do
Programa de Ação
Cultural (ProAC – Edi-
tais 2024); da Política
Nacional Aldir Blanc
(PNAB), do Ministério

da Cultura; e da Lei Rouanet
(Lei nº 8.313/91), via incen-
tivo fiscal. 

A autora 
Fernanda Emediato é edi-

tora, escritora, consultora edi-
torial e produtora cultural.
Fundadora da Troia Editora
e dos selos Troinha e Asas
Editora, atua na publicação
de obras infantis, infantoju-
venis e teatrais. Fernanda ini-
ciou sua trajetória no mercado
editorial ainda na adolescên-
cia, trabalhando em diferentes
áreas da editora de seu pai,
Luiz Fernando Emediato. Des-
de então, vem construindo
uma carreira marcada pelo
compromisso com a literatura
de impacto social. Suas obras
A Menina Sem Cor e O Mor-
cego sem Asas foram premia-
das pelo ProAC e selecionadas
pelo PNLD Literário. Publicou
o primeiro livro aos 9 anos e
já tem mais de 30 títulos lan-
çados no Brasil e no exterior.
Ela ainda é a responsável pela
idealização e organização de
As Pipas de Portinari.  (Espe-
cial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
preso no cárcere de Fili-

pos com silas, paulo impede
epafrodito de cometer um
ato drástico. Com toda pom-
pa, o palácio de roma co-
memora um casamento real.
em tessalônica, paulo é sur-
preendido com a aparição
de um velho perseguidor.
Conversando com suzana,
Gabriela tem uma verdade
revelada sobre seus senti-
mentos. 

Êta Mundo Melhor!
Zenaide despista Candinho

e afirma que Zulma quer con-
vidá-lo para sua festa de ani-
versário. Zenaide pede que ta-
les contrate dita para cantar
na festa de Zulma. Zulma dis-
tribui convites a todos para
seu aniversário. lauro pede
que sônia finja que é sua na-
morada em troca de ajuda fi-
nanceira. samir e as crianças
armam uma confusão no dia
da festa de Zulma. Cunegun-

des provoca Maria divina.

Dona De Mim
vanderson estranha a falta

de notícias de Abel, e sofia se
desespera. Jaques e tânia fi-
cam sabendo de um acidente
grave com um carro e dedu-
zem que se trata de Abel. Ja-
ques tenta incriminar vander-
son. leo pede que Kami avise
a samuel sobre o paradeiro
de sofia. samuel e Filipa não
conseguem falar com Abel.

vanderson liga para samuel.
Jaques se insinua para Filipa.
rosa sonha com Abel. Jaques
ameaça vanderson, que parte,
deixando sofia sozinha. leo e
Marlon encontram sofia. 

vale Tudo 
raquel expulsa odete de

sua casa. odete garante a Wal-
ter que acabará com a empresa
de raquel. sardinha conta a
solange que viu Maria de Fáti-
ma com César. Consuêlo se

preocupa quando raquel lhe
pede para não revelar a odete
que Celina é sócia da paladar.
Consuêlo entrega a pesquisa
que fez sobre a paladar a ode-
te. odete exige que Maria de
Fátima apague o post que fez
na tCA. raquel e ivan passam
uma noite juntos em um hotel.
eugênio conta a Celina e a ode-
te que Maria de Fátima postou
um vídeo dizendo que foi cen-
surada. odete confronta Maria
de Fátima. 

RESUMO
t

de novelAs

Maioria dos
brasileiros
abandona os
livros e prioriza
a internet 
Nova edição da pesquisa Retratos da
Leitura revela que o Brasil tem mais
não leitores do que leitores pela
primeira vez desde 2007

Luana Avelar 

A 6ª edição da pesquisa
“Retratos da Leitura no Bra-
sil”, lançada pelo Instituto
Pró-Livro, confirma uma
inversão histórica no há-
bito cultural dos brasileiros:
pela primeira vez desde o
início da série em 2007, há
mais não leitores (53%) do
que leitores (47%) no país.
O levantamento indica que
a maioria da população não
leu sequer um trecho de
livro nos três meses ante-
riores à pesquisa. Em con-
trapartida, 81% dos brasi-
leiros disseram usar o tem-
po livre na internet, en-
quanto apenas 20% afir-
maram dedicar esse tempo
à leitura de livros.

A preferência pela co-
nectividade se intensificou
nos últimos anos. Em 2015,
apenas metade dos entre-
vistados dizia recorrer à in-
ternet no tempo livre. Hoje,
esse número é maior, es-
pecialmente entre pessoas
com ensino superior e
maior poder aquisitivo: 91%
dos que têm nível univer-
sitário priorizam o uso da
internet, e entre eles, so-
mente 35% leem livros em
momentos de lazer. A faixa
etária de 14 a 39 anos tam-
bém acompanha essa ten-
dência. Mais de 90% desse
grupo acessa redes sociais
em seu tempo livre, enquan-
to os índices de leitura nessa
mesma faixa etária caíram
cinco pontos percentuais.

A obra “Retratos da Lei-
tura no Brasil 6” reúne aná-
lises de 18 especialistas so-
bre a retração nos hábitos
de leitura. Entre as justifi-
cativas apresentadas pelos
não leitores, predominam
a falta de paciência, o de-
sinteresse e a alegação de

que não há tempo. As res-
postas evidenciam uma des-
valorização generalizada da
leitura como prática coti-
diana. Segundo os dados,
46% dizem não ter tempo
para ler, 36% relatam difi-
culdades como falta de con-
centração ou compreensão
do texto, e apenas 38% afir-
mam não enfrentar qual-
quer obstáculo na leitura,
índice inferior aos 48% re-
gistrados em 2007.

O perfil dos não leitores
também foi delineado pela
pesquisa. Entre os que afir-
mam não ter lido nenhum
livro recentemente, 6% são
analfabetos ou declaram
não saber ler, e 17% cur-
saram até a 4ª série do En-
sino Fundamental, faixa
em que os estímulos for-
mais à leitura ainda são
incipientes. A proporção
de pessoas que não gostam
de ler cresceu de 22% para
29%, enquanto o número
de indivíduos que dizem
gostar um pouco da leitura
caiu de 31% para 26%.

Ao mesmo tempo em
que os livros perdem es-
paço, a internet avança so-
bre o tempo livre dos bra-
sileiros. A pesquisa mostra
que os mesmos segmentos
sociais com maior escola-
ridade e renda são os que
mais consomem conteúdo
digital e, paradoxalmente,
os que menos mantêm há-
bitos regulares de leitura
de livros. 

O declínio não se res-
tringe aos números, mas
atinge o próprio significado
da leitura. Já não se trata
apenas de ler menos, mas
de abandonar o esforço de
compreender, de conectar
ideias, de construir sentido
a partir do texto. (Especial
para O HOJE)

Enquanto a internet captura a atenção, 
os livros seguem esperando leitores

LIVRARIA
t

FreePik

Livro inspirado em 
Portinari homenageia 
a infância brasileira
Organizado por Fernanda Emediato e Leo Cunha, 
“As Pipas de Portinari” reúne dez poetas brasileiros que
dialogam com as telas do pintor por meio de versos
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Com uma

linguagem afetiva,

a publicação

convida leitores de

todas as idades a

experimentar a

poesia como forma

de brincar, lembrar

e imaginar



Um novo estudo publicado
nesta quinta-feira (31) pela
farmacêutica Eli Lilly and
Company reforça o potencial
do Mounjaro como tratamen-
to de destaque para pacientes
com diabetes tipo 2. Os dados
revelam que o medicamento
é mais eficaz na proteção con-
tra doenças cardiovasculares
do que o Trulicity, outro pro-
duto da mesma empresa já
consolidado no mercado por
sua ação cardioprotetora.

A pesquisa, intitulada
SURPASS-CVOT, acompanhou
mais de 13 mil participantes
distribuídos em 30 países.
Os resultados indicam que o
Mounjaro reduziu em 8% o
risco de eventos cardiovas-
culares adversos maiores,
como infarto e acidente vas-
cular cerebral, em compara-
ção ao Trulicity. Já na com-
paração com placebo, a re-
dução chegou a 28%. Em re-
lação à mortalidade geral, o
risco foi 16% menor em re-
lação ao Trulicity e 39% me-
nor quando comparado ao
grupo que não recebeu tra-

tamento ativo.
A importância da cardio-

proteção nesse contexto é
destacada pelo fato de as
doenças cardiovasculares
continuarem sendo a prin-
cipal causa de morte entre
pessoas diagnosticadas com
diabetes tipo 2. Além da pro-
teção cardíaca, o Mounjaro
tem se mostrado eficaz na
perda de peso, na preserva-
ção da função renal e na re-
dução da mortalidade por
todas as causas, segundo da-

dos clínicos anteriores.
O desempenho observado

no estudo fortalece a posição
do Mounjaro como uma op-
ção terapêutica promissora
para pacientes com diabetes
tipo 2 e risco cardiometabó-
lico. A comparação direta
com o Trulicity, um agonista
seletivo do receptor GLP-1,
indica que, além de manter
os benefícios já conhecidos
desse tipo de medicação, o
Mounjaro oferece ganhos
adicionais em desfechos clí-

nicos relevantes.
Com base na molécula tir-

zepatida, o Mounjaro é um
medicamento injetável que
age simultaneamente sobre
os receptores dos hormônios
GIP e GLP-1, ambos liberados
pelo intestino após as refei-
ções. Essa ação dupla estimula
o pâncreas a produzir insuli-
na, ajudando no controle gli-
cêmico dos pacientes.

Aprovado desde 2023
para o tratamento do diabe-
tes tipo 2, o Mounjaro rece-
beu em junho uma nova in-
dicação para o controle do
peso em pessoas com obesi-
dade ou sobrepeso associado
a comorbidades, sempre em
conjunto com dieta balan-
ceada e atividade física. Com
isso, o medicamento se con-
solida como um dos princi-
pais concorrentes do Ozem-
pic, indicado para diabetes
tipo 2, e do Wegovy, voltado
ao tratamento da obesidade,
ambos produzidos pela far-
macêutica Novo Nordisk.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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obras imersivas de ivaan
hansen ocupam shopping
Bougainville com a expo-
sição “aCenDa-se!”

A mostra “ACendA-se!”,
do artista visual e filósofo
ivaan hansen, pode ser visi-
tada gratuitamente até 18
de agosto no espaço d-luxx,
no segundo piso do shop-
ping Bougainville. Com telas
em acrílico e textos provo-
cativos, a exposição propõe
uma experiência sensorial
por meio de labirintos visuais
e reflexões existenciais.
Quando: até 18 de agosto.
onde: espaço d-luxx – piso
2 do shopping Bougainville.
horário: horário de funcio-
namento do shopping. en-
trada: gratuita

Circo goiano promove es-
petáculo e oficinas em al-
deias indígenas do Mato
Grosso

A trupe Circense Asas de
picadeiro inicia nesta segun-
da-feira (4) a circulação do

espetáculo “patcha Mama
show” e da oficina “Circo, Ma-
gia e ecologia” em aldeias in-
dígenas do vale do Araguaia,
no norte do Mato Grosso. A
ação integra a “turnê Aldeias
– interações Culturais”, que
segue até 22 de agosto e ho-
menageia os povos Krenak
Maxakali, Kanela do Araguaia
i, ii e iii, e iny Karajá. Quando:
segunda-feira (4). onde: Al-
deias indígenas do vale do
Araguaia (Mt). horário: con-
forme programação local. en-

trada: gratuita, com ativida-
des exclusivas para as comu-
nidades indígenas. 

Moda e sustentabilidade
ocupam a vila Cultural
com a mostra “Caelestis”

A exposição “Caelestis:
Uma Jornada de reconexão”
segue em cartaz na vila Cul-
tural Cora Coralina, com en-
trada gratuita e visitação até
7 de setembro. nesta se-
gunda-feira (4), o espaço se-
gue aberto à visitação com

obras que unem arte, an-
cestralidade e meio ambien-
te. Quando: domingo (4).
onde: vila Cultural Cora Co-
ralina – rua 3, Centro, Goiâ-
nia. horário: das 9h às 17h.
entrada: gratuita. 

oficina gratuita com pro-
fessor da suíça capacita
educadores em música e
expressão corporal

de 4 a 8 de agosto, o tea-
tro escola Basileu França se-
dia a v oficina dalcroze para
professores de Artes, com
participação do pianista e
educador musical iramar
eustachio rodrigues, direto
de Genebra. As inscrições
estão disponíveis no site ins-
titutoorquestracidada.org ou
pelo formulário https:
//forms.gle/QJ8v5hv4vv8gz
GXG8. Quando: de 4 a 8 de
agosto. onde: teatro escola
Basileu França – Av. Univer-
sitária, 1750, st. leste Uni-
versitário, Goiânia. entrada:
gratuita, mediante inscrição
antecipada.

Mostra “ACENDA-SE!” provoca os sentidos com arte e filosofia

AGENDA
t

CUltUrAl HORÓSCOPO
t

Mãe de oruam desabafa
sobre prisão do filho

A mãe do rapper oruan,
Márcia Gama, falou sobre a
prisão do filho, há 10 dias,
após atacar policiais civis. o
filho de Marcinho vp se tornou
réu por tentativa de homicídio
qualificado.

"Um amor que vence a dor
e, mesmo ferido, continua
amando. Amor que não de-
siste, que resiste, amor de
deus, mãe, e amor de filho. É
um amor que não conhece
muros, nem julgamentos. Um
amor que carrega nas costas
o que o mundo rejeita e, ainda
assim, escolhe amar. sei que
você vai sair dessa, meu filho,
é junto com isso o crescimen-
to. eu te amo além dessa vida.
sua mãe", escreveu em suas
redes sociais. 

essa não é a primeira vez
que Márcia sai em defesa do
filho, que segue em uma cela
isolada em Bangu 3, no rio
de Janeiro. recentemente, ao
comentar sobre o momento
da família, ela afirmou que
oruan não era bandido e ven-
ceu na vida através de seu
talento na música.

Gominho revela romance

com participante de reality
show

Gominho revelou que vive
uma fase apaixonada! o apre-
sentador surpreendeu seus
seguidores ao revelar seu af-
fair com o modelo hélyo Feli-
pe, que integra o elenco do
reality "terceira Metade", apre-
sentado por deborah secco.

os dois viajaram juntos
para itatiaia (rJ), foram vistos

por lá e, a partir daí, a notícia
veio à tona. A história ganhou
força depois que um segui-
dor no X, antigo twitter, per-
guntou se Gominho e hélyo
eram apenas amigos ou algo
mais. sem rodeios, o apre-
sentador respondeu com ca-
rinho e sinceridade: "A gente
se ama! A gente sempre
questiona que onda é essa
que a gente tem, que englo-

ba tudo isso! Um sentimento
de amizade com plus infinitos
de afetos e coisuxas!".

ex-BBB Tatiele Polyana
celebra nascimento de
Benício

A ex-BBB tatiele polyana
deu à luz Benício, seu pri-
meiro filho com o empresário
Fernando Urbano, nesta sex-
ta-feira (1º). A novidade foi
compartilhada com os fãs
nas redes sociais. "o céu to-
cou a terra… Benício chegou",
escreveu tatiele. “depois de
tantas orações, sonhos e es-
peras, deus escreveu com
perfeição o capítulo mais lin-
do da nossa história. você é
promessa cumprida, milagre
vivido, amor em forma de
gente”, completou a nova
mamãe, agradecendo a deus
e à nossa senhora pelo mo-
mento especial.

segundo a assessoria da
ex-BBB, o parto ocorreu den-
tro da normalidade, e tanto
tatiele quanto o bebê pas-
sam bem. nas redes sociais,
fãs e amigos celebraram a
chegada do pequeno com
mensagens de carinho e vo-
tos de felicidades para a
nova família.

CELEBRIDADES

A atriz Marina Ruy
Barbosa falou sobre os
boatos de término com o
noivo, o empresário Ab-
bul Fares. A suspeita ga-
nhou força depois que ela
deixou de seguir o amado
nas redes sociais, mas,
aparentemente, nem tudo
é o que parece.

"Nunca segui aquele
perfil. Era um perfil morto.
Tanto problema real na
vida. E já vão querer meter
o meu relacionamento pra
gerar mais caos", disse.

A assessoria da atriz

também desmentiu o
rompimento. "A informa-
ção não procede. E a atriz
também nunca seguiu ne-
nhum perfil do noivo,
uma vez que ele não tem
conta ativa em nenhuma
rede social", diz o comu-
nicado. 

Marina Ruy Barbosa fala sobre suposto
fim de noivado com empresário

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o momento pede mais paciên-

cia nas relações pessoais. evite rea-

ções impulsivas e priorize o diálogo.

Uma oportunidade financeira pode

surgir, mas exige cautela.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia favorece decisões prá-

ticas, especialmente em ques-

tões domésticas ou financeiras.

evite o excesso de teimosia e

esteja aberto a opiniões dife-

rentes das suas.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação ganha desta-

que, favorecendo negociações e

acordos. porém, cuidado com pro-

messas que não pode cumprir.

ouça mais e fale menos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede mais atenção com

os gastos e com o que anda ali-

mentando emocionalmente. evite

compras por impulso e valorize o

que já tem.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o sol ilumina sua presença e

te coloca em destaque. Aproveite

para se posicionar, mas sem ar-

rogância. Um elogio inesperado

pode melhorar o seu dia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
reserve momentos para si

e evite sobrecargas. o excesso

de cobrança consigo mesmo

pode atrapalhar sua produtivi-

dade. silêncio e introspecção

trarão clareza.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Boas conexões sociais podem

abrir caminhos. Um convite ou

reencontro pode te surpreender

positivamente. Cuide do equilíbrio

entre dar e receber.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
responsabilidades profissio-

nais podem aumentar, mas trarão

reconhecimento. evite disputas

de poder e mantenha o foco em

resultados.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
A busca por novos horizontes

ganha força. viagens, estudos ou

planos de mudança estão favo-

recidos. Mas não fuja das pen-

dências do presente.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
transformações internas pe-

dem espaço. reflita sobre o que

precisa ser deixado para trás. o

dia favorece decisões importantes

sobre dinheiro ou parcerias.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
relacionamentos exigem aten-

ção. ouça o outro lado antes de

tirar conclusões. Um gesto de em-

patia pode mudar o rumo de uma

situação delicada.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
o corpo pede mais cuidado.

pequenas mudanças na rotina

trarão grandes benefícios. no tra-

balho, organização será a chave

para vencer o caos.

Mounjaro como uma opção terapêutica

Mounjaro supera Trulicity na
proteção cardíaca, diz estudo

iStock

Divulgação
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Em meio a um cenário sa-
turado de lançamentos simul-
tâneos, poucas figuras mantêm
a recorrência e o magnetismo
que definem o atual momento
de José Pedro Balmaceda Pas-
cal, nome de batismo do ator
que se tornou referência in-
contornável na indústria au-
diovisual. A constatação é sim-
ples: onde quer que se olhe,
streaming, cinema, cultura di-
gital, ele está lá. Neste segundo
semestre, o intérprete aparece
em dois longas-metragens em
cartaz no circuito nacional, em
uma frequência rara para pro-
duções internacionais. De um
lado, uma comédia romântica
ambientada em Nova York,
com Dakota Johnson e Chris
Evans. De outro, um drama
psicológico de Ari Aster, diretor
conhecido por obras inquie-
tantes. Um contraste de gêne-
ros que apenas confirma a am-
plitude dramática do artista.

A construção desse prota-
gonismo não ocorreu por aca-
so. A primeira exposição global
veio em 2014, ao interpretar
Oberyn Martell na série “Game
of Thrones”. A atuação intensa
e elegante o tornou imediata-
mente reconhecível. O que po-
deria ter sido um papel episó-
dico tornou-se trampolim. Em
seguida, vieram personagens
mais complexos, como o agente

Javier Peña em “Narcos”, o ca-
çador de recompensas masca-
rado em “The Mandalorian”
e, sobretudo, Joel, o sobrevi-
vente emocionalmente devas-
tado em “The Last of Us”, adap-
tação do jogo homônimo que
lhe rendeu aclamação crítica
e uma nova dimensão de pú-
blico.

Seus personagens são mar-
cados por silêncios densos, afe-
tos contidos e camadas de am-
biguidade. A força não reside

nos gestos explosivos, mas na
tensão que permanece entre
o que se mostra e o que se re-
tém. Essa maneira de ocupar
a cena tem sido associada a
um novo arquétipo de mascu-
linidade em transformação,
menos guiado por força bruta
e mais ancorado na escuta, na
dor e na hesitação. O resultado
é uma presença que passa o
roteiro e encontra ressonância
direta com o público.

A figura pública do ator
também contribui para esse
lugar de destaque. Com 50
anos, sem pressa de parecer
mais jovem ou mais viril, tor-
nou-se símbolo de um charme
maduro que foge aos moldes
convencionais da indústria.
Fora das telas, engaja-se com
naturalidade em pautas sociais
relevantes. Apoia causas
LGBTQIA+, é próximo da irmã
Lux, mulher trans e também
atriz, e tem se posicionado em
debates políticos que envolvem

imigração e direitos civis. Esse
alinhamento entre imagem ar-
tística e postura ética aprofun-
da sua conexão com diferentes
audiências.

Não surpreende que os es-
túdios disputem seu nome. O
ingresso no universo cinema-
tográfico da Marvel, interpre-
tando Reed Richards, o Senhor
Fantástico, indica uma guinada
estratégica por parte da maior
franquia global. Trata-se de
uma escolha que combina so-
lidez técnica, carisma interge-
racional e capital simbólico.
Mais do que apenas atrair es-
pectadores, a presença do ator
requalifica a narrativa. Ele em-
presta densidade a roteiros
que, por vezes, tendem à su-
perficialidade.

A crítica especializada tem
insistido em apontar o risco
da superexposição. Há, de fato,
um volume crescente de apa-
rições, entrevistas e memes
associados à sua figura. Mas o

que ainda sustenta seu prota-
gonismo é a qualidade das en-
tregas. Não se trata de ubiqui-
dade vazia, mas de um acú-
mulo coerente de performan-
ces marcantes. Mesmo quando
secundário, desloca a atenção.

Com presença confirmada
em novas produções de alto
orçamento e contratos com os
maiores estúdios do mundo, o
ator consolida uma posição
importante na indústria do en-
tretenimento. Sua trajetória,
construída com consistência e
escolha criteriosa de papéis,
deixa claro que o momento
não é passageiro. Trata-se de
um protagonismo sustentado
por resultados, apelo comercial
e reconhecimento crítico. Em
um mercado volátil, poucos
mantêm essa estabilidade. E
nenhum outro nome, neste
momento, ocupa tantos espa-
ços relevantes com a mesma
legitimidade. (Especial para
O HOJE)

Dois filmes em
cartaz no Brasil,
presença
constante nas
séries de maior
audiência e papel
confirmado na
Marvel: o astro
chileno-americano
domina o
entretenimento
global em 2025

O protagonista da vez

eM CaRTaZ

Família À Prova De Balas
(eUA,2025) duração: 1h 31min.
direção: edward drake. elenco:
Kevin James, Christina ricci,
luis Guzmán. Gênero: Ação,
Comédia. Cineflix: 19h50. Mo-
viecom Buriti: 17h30, 21h40.

Amores Materialistas
(eUA,2025). duração: 1h
57min. direção: Celine song.
elenco: dakota Johnson, pedro
pascal, Chris evans. Cineflix:
14h05, 16h35, 19h10, 21h40.
Kinoplex: 14h15, 16h35,
18h45, 21h10.  Cinemark pas-
seio das Águas: 14h20, 17h20,
20h00. Moviecom Buriti:
15h00, 19h20, 21h45.

BTS army: forever we are
young (Kor, 2025). diretora:
Grace lee. Gêneros: documen-
tário. Cinemark Flamboyant:
19h. Cinemark passeio das
Águas: 19h.

Eu sei o que vocês fizeram no
verão passado (eUA,2025). du-
ração: 1h 51min. direção: Jen-
nifer Kaytin robinson. elenco:
Madelyn Cline, Chase sui Won-
ders, Jonah hauer-King. Movie-
com buriti: 21h50. Cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h20,
17h30, 18h15, 18h30. Cinemark
passeio das Águas:  15h40.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUA,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
shakman. elenco: pedro pascal,

vanessa Kirby, Joseph Quinn.
Moviecom buriti: 16h50, 18h00,
19h10, 20h20, 21h30. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 16h, 18h40,
21h20, 11h50, 17h, 17h15, 20h,
12h40, 15h20, 18h, 20h40,
11h10, 13h50, 19h10, 19h20,
16h30, 21h50, 22h. Cinemark
passeio das Águas:  15h00,
16h00, 17h40, 18h40, 19h40,
20h20, 21h20, 22h20. Kinoplex:
13h00, 13h30, 15h30, 16h00,
18h00, 18h30, 19h00, 20h30,
21h00, 21h30. Cineflix: 14h00,
16h30, 16h45, 19h00, 19h15,
21h30, 21h45.

Smurfs (eUA,2025)  duração:
1h 32min. direção: Chris Miller
(lX). elenco: rihanna, James Cor-
den, Jp Karliak. Gênero: Anima-

ção.  Cinemark Flamboyant:
12h25, 14h45, 15h, 16h50, 17h30,
19h30, 20h, 12h20, 14h. Cine-
mark passeio das Águas: 11h20,
12h00, 12h30, 12h40, 15h00,
17h00, 17h10, 19h10, 20h00,
20h00. Moviecom buriti: 13h30,
13h30, 15h30, 15h30, 17h30,
17h30, 19h10. Cineflix: 14h00,
14h35. Kinoplex: 13h30, 16h40.

Superman (eUA,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark Flamboyant:
11h00, 12h50, 12h50, 14h00,
14h00, 15h50, 16h00, 16h00,
17h00, 17h00, 18h50, 18h50,
18h55, 20h00, 20h00, 21h50,
21h50, 21h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h00, 12h50,
12h50, 13h50, 14h50, 15h50,

17h50, 18h50, 19h50, 20h50,
21h50, 22h40. Kinoplex: 13h20,
14h40, 15h30, 16h00, 17h20,
18h10, 18h40, 20h00, 20h50,
21h20. Moviecom buriti: 16h20,
19h00, 21h40. Cineflix: 16h40,
22h00.

Jurassic World: Recomeço
(eUA, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
Bailey, Mahershala Ali. Gênero:
Ação, Aventura.  Cinemark
Flamboyant: 12h00, 15h10,
18h20, 19h20, 19h30, 21h20,
22h20, 22h20, 22h30. Cinemark
passeio das Águas: 12h20,
15h20, 18h20, 19h30, 21h20,
21h30, 22h30. Kinoplex: 13h00,
15h45, 18h30, 21h15. Movie-

com Buriti:  16h10, 18h50,
21h30. Cineflix: 15h05, 21h50.

F1 (eUA,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: Brad pitt, damson idris,
Javier Bardem. Gênero: Ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 17h40, 20h45. 

Como treinar o seu dragão
(eUA,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. elenco:
Mason thames, Gerard Butler,
nico parker. Gênero: Aventu-
ra, fantasia. Cinemark passeio
das Águas: 11h00, 14h30,
16h50, 16h50.Cinemark Flam-
boyant: 14h, 14h20, 14h30,
20h20. Moviecom: 13h45. Ci-
neflix: 14h10, 19h25.

tCINEMA

Presente nos

cinemas e nas

maiores séries,

Pedro Pascal

domina a temporada

Divulgação

Cinco amigos

causam um acidente

de carro fatal e

encobrem seu

envolvimento

mantendo segredo

em vez de enfrentar

as consequências.

Um ano depois, eles

se veem perseguidos

por um assassino

misterioso que sabe

o que eles fizeram no

verão passado
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Mesmo com um ritmo de
valorização salarial mais lento
— entre 2% e 7% abaixo do
crescimento obtido por traba-
lhadores presenciais — o mo-
delo de trabalho remoto ou hí-
brido continua sendo o prefe-
rido por uma parcela crescente
da força de trabalho. A razão,
segundo diversos estudos in-
ternacionais, está nos benefí-
cios não salariais que o modelo
proporciona, como maior fle-
xibilidade, economia com des-
locamentos e alimentação, e
melhor equilíbrio entre vida
pessoal e profissional.

Um levantamento condu-
zido por economistas britâni-
cos analisou dados de mercado
desde 2019 e apontou que, ape-
sar da defasagem salarial, mui-
tos trabalhadores estão dis-
postos a abrir mão de parte
de seus rendimentos para ga-
rantir dois ou três dias de tra-
balho remoto por semana. Em
média, os entrevistados acei-
tariam uma redução de até
8% em suas rendas para con-
tinuar usufruindo do modelo
híbrido.

Especialistas destacam que
essa escolha vai além da ques-
tão financeira. Trata-se de uma
troca: menos dinheiro por mais
tempo livre, conforto e auto-
nomia. Para muitos profissio-
nais, esse "pacote de conve-

niências" representa qualidade
de vida, e, por isso, supera a
ausência de um aumento mais
expressivo no salário.

Quem prefere 
o home office?

Mulheres, pessoas mais jo-
vens, profissionais com ensino
superior e trabalhadores que
moram longe dos centros ur-
banos são os que mais demons-
tram preferência pelo trabalho
remoto. Em alguns grupos, o
ganho em produtividade tam-
bém é percebido de forma
mais intensa. Entre mulheres,

por exemplo, a percepção de
que trabalham melhor de casa
é consideravelmente maior do
que entre homens.

No entanto, nem tudo são
vantagens. Pesquisas mostram
que trabalhadores totalmente
remotos têm, em média, 11%
menos chances de promoção
e 9% menos probabilidade de
receber aumento salarial em
relação aos colegas presenciais.
Para os trabalhadores híbridos,
essa diferença é um pouco me-
nor, mas ainda presente. Os
dados também revelam que
os homens são mais penaliza-

dos nas avaliações de desem-
penho e progressão quando
atuam remotamente em tempo
integral.

Apesar desses desafios, o
modelo híbrido ganha força
em todo o mundo. No Reino
Unido, por exemplo, trabalha-
dores permanecem em casa,
em média, 1,8 dia por semana.
A média global é de 1,3 dia.
Em países da América Latina,
o formato já é realidade con-
solidada: 72% das empresas
da região já adotaram práticas
híbridas, e no Brasil esse nú-
mero é ainda maior, alcançan-
do 86%. O arranjo mais comum
combina dois dias presenciais
com três dias remotos.

Produtividade, retenção
e bem-estar

Estudos internacionais in-
dicam que a produtividade
também se beneficia do mo-
delo híbrido. Cerca de 82% dos
trabalhadores entrevistados
em uma pesquisa global afir-
maram se sentir mais motiva-
dos e satisfeitos ao poder tra-
balhar de qualquer lugar. A
maioria também relatou au-
mento na produtividade e me-
lhoria na qualidade do traba-
lho entregue.

No Brasil, mais de 70% dos
trabalhadores declararam ter
se tornado mais produtivos no
modelo híbrido, além de rela-
tarem uma economia média
anual significativa com trans-
porte e alimentação. Entre os
principais motivos para a sa-

tisfação estão a eliminação do
tempo de deslocamento, maior
foco e menor exposição a am-
bientes estressantes.

As empresas também per-
cebem os efeitos. Políticas de
trabalho flexível têm contri-
buído para a retenção de ta-
lentos, especialmente entre mu-
lheres e jovens profissionais.
Uma pesquisa recente mostrou
que 67% das mulheres afirmam
que o modelo híbrido contri-
buiu diretamente para sua pro-
gressão na carreira. Quase me-
tade das entrevistadas chegou
a ser promovida após a adoção
do regime flexível.

Desafios ainda presentes
Embora o modelo híbrido

seja bem aceito por grande
parte dos trabalhadores e em-
pregadores, ele não está livre
de desafios. A falta de estrutura
adequada nos escritórios, a di-
ficuldade de gestão à distância
e a chamada “síndrome da
proximidade” — em que fun-
cionários presenciais ganham
mais visibilidade — são obs-
táculos recorrentes.

Embora o formato exato
ainda esteja em evolução e va-
rie de acordo com o setor, o
consenso entre especialistas é
que o futuro do trabalho será
marcado pela autonomia, pela
confiança nas equipes e pela
flexibilidade para que cada
profissional possa entregar seu
melhor — seja no escritório,
em casa ou de onde preferir.
(Especial para O HOJE)

Negócios

72% das empresas
na América Latina
já adotaram o mo-
delo híbrido

Mesmo com salário menor, trabalho
híbrido conquista empregados

Estudos apontam 
que trabalhadores
trocam aumento por
qualidade de vida
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Após mais de duas déca-
das, a Agência de Fomento de
Goiás S.A. – GoiásFomento –
publicou um novo edital de
concurso público. São oferta-
das 19 vagas imediatas para
os cargos de Escriturário (ní-
vel médio) e Analista de De-
senvolvimento em quatro es-
pecialidades de nível superior.
As remunerações variam en-
tre R$ 2.973,41 e R$ 6.225,66,
com possibilidade de aumento
após 90 dias de admissão. A
banca responsável é o Insti-
tuto Verbena da Universidade
Federal de Goiás (UFG).

As inscrições estarão aber-
tas entre os dias 9 de setembro
e 7 de outubro de 2025, exclu-
sivamente pelo site instituto-
verbena.ufg.br. A taxa de par-
ticipação é de R$160,00 para
cargos de nível médio e
R$220,00 para os de nível su-
perior. Haverá isenção da taxa
para candidatos que preenche-
rem os requisitos legais, entre
os dias 9 e 11 de setembro.

Cargos e remuneração
Do total de vagas, 13 são

para o cargo de Escriturário,
que exige ensino médio com-
pleto. Já os cargos de Analista
de Desenvolvimento, com exi-

gência de nível superior e re-
gistro em conselho de classe,
estão divididos entre as áreas
de Direito (2 vagas), Ciências
Contábeis (2), Engenharia Civil
(1) e Engenharia Agronômica
(1). Todos os cargos têm jor-
nada de 6 horas diárias, tota-
lizando 30 horas semanais, sob
o regime da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT).

O salário inicial para Es-

criturário é de R$ 2.973,41,
com aumento para R$ 3.249,13
após três meses. Já para Ana-
listas, o vencimento inicial é
de R$ 6.225,66, passando para
R$ 6.802,95 após o mesmo pe-
ríodo de experiência.

Etapas do concurso
As provas objetivas serão

aplicadas no dia 26 de outubro
de 2025, com duração de 4

horas para o cargo de Escri-
turário (à tarde) e de 4h30
para os cargos de Analista
(pela manhã), que também
contarão com prova discursi-
va. Os locais de aplicação ain-
da serão divulgados.

A prova objetiva terá ques-
tões de múltipla escolha com
quatro alternativas (A, B, C e
D), valendo até 100 pontos.
Serão eliminados os candida-
tos que obtiverem menos de
50 pontos.

Para os cargos de nível su-
perior, haverá ainda uma pro-
va discursiva, também de até
100 pontos. A questão será dis-
sertativa e baseada em temas
dos conhecimentos específicos
de cada área. A avaliação le-
vará em conta critérios como
conhecimento técnico (30 pon-
tos), argumentação (30), clareza
e coesão (20), além do uso ade-
quado da norma culta da lín-
gua portuguesa (20). Assim
como na prova objetiva, o mí-
nimo exigido para aprovação
é de 50 pontos.

Validade e nomeações
Os candidatos aprovados

serão nomeados conforme a
necessidade da agência, dentro
do prazo de validade do con-
curso, que será de dois anos a
partir da homologação, poden-
do ser prorrogado por igual

período. A convocação seguirá
a ordem de classificação e o
número de vagas ofertadas.

Vale destacar que é possí-
vel se inscrever em mais de
um cargo, desde que o can-
didato atente para os horários
das provas, evitando even-
tuais conflitos.

Último concurso 
foi em 2002

A publicação do edital mar-
ca o fim de um hiato de 23
anos sem seleção pública na
GoiásFomento. O último con-
curso, realizado em 2002, ofer-
tou 35 vagas para Escriturário
e 15 para Técnico em Fomento.
O novo certame atende à de-
manda por recomposição do
quadro funcional da institui-
ção, que atua no fomento ao
empreendedorismo goiano,
principalmente por meio da
concessão de financiamentos.

Supervisionada pelo Banco
Central e vinculada à Secre-
taria de Estado da Retomada,
a GoiásFomento é uma em-
presa de economia mista de
capital fechado, com o Estado
de Goiás como acionista ma-
joritário. A instituição desem-
penha papel importante no
estímulo ao desenvolvimento
econômico, sobretudo de mi-
cro e pequenos empreende-
dores. (Especial para O HOJE)

Certame oferece 19
vagas imediatas
para níveis médio
e superior

GoiásFomento abre concurso após
23 anos com salários de até R$ 6,8 mil

Instituição atua no
financiamento ao
empreendedorismo
goiano
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